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Este livro nasceu da visão de um grupo de profissionais dos
setores de segurança e de proteção escolar diante da
necessidade urgente de alertar a sociedade brasileira para
um tema de grande relevância: a segurança nas escolas.

Foi por meio da união de várias mentes e mãos e da soma
de múltiplos conhecimentos e experiências que essa
coletânea tomou forma e se materializou.

Seja pela frente da gestão de riscos e crises, de
implantação de tecnologia e infraestrutura, de
treinamentos de equipes, ou por outras, cada um dos 33
autores contribuiu com seu conhecimento especializado
para formar um material vivo sobre como incorporar uma
Cultura de Segurança nos ambientes educacionais. 

Quando nos propusemos a organizar os artigos que
compõem o livro, demos aos autores total liberdade para
escolha de seus temas, respeitando a singularidade de cada
trajetória. Os artigos são independentes e podem ser lidos
de forma aleatória ou sequencial. Agrupamos os artigos por
eixos temáticos para facilitar a busca por assuntos
específicos e para convidar à uma leitura fluida e
instigante.

Cada autor é responsável pelo seu conteúdo e pelas ideias
expostas. E ainda que um assunto seja tratado por mais de
um autor, vale a pena conhecer as diversas perspectivas,
que se complementam e permitem acessar um panorama
mais amplo. 

É justamente isso que proporciona ao leitor a grande
riqueza de uma obra feita por um coletivo!

I N T R ODU Ç ÃO



Esta publicação é, acima de tudo, um convite a todos os
atores do ecossistema educacional para se engajarem
nesse movimento em favor da prevenção, preparação e
proteção de crianças e adolescentes nas escolas, com
objetivo de restituir a esses espaços o que eles são: um
local seguro para formação, socialização e criação de boas
memórias.

Assim como um mosaico, cujos cacos aparentemente
disformes formam uma grande obra, que o entrelaçar
desses artigos seja uma boa fonte de referência, inspiração
e transformação da segurança dos ambientes educacionais. 

Vamos juntos nesta jornada?

© [2025] por seus respectivos autores. Todos os direitos reservados.

Esta obra é uma coletânea composta por capítulos elaborados de forma
independente por diferentes autores. Cada autor é integralmente responsável
pelo conteúdo, opiniões e referências apresentadas em seu respectivo capítulo.

Os direitos autorais desta publicação pertencem, de forma conjunta e indivisível,
a todos os autores envolvidos. É vedada a reprodução total ou parcial desta obra,
por qualquer meio ou processo, sem a autorização expressa e por escrito dos
autores ou de seus representantes legais.

A utilização dos textos aqui contidos para fins educacionais, acadêmicos ou de
pesquisa é permitida, desde que devidamente citada a fonte e respeitados os
direitos autorais individuais.

Em caso de violação, escreva para contato@cosafe.com.br
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Desde então, a Plataforma Cosafe vem sendo
implementada em escolas públicas e privadas, contribuindo
de forma concreta para a construção de ambientes
escolares mais seguros. Hoje, nossa tecnologia já protege
mais de 1 milhão de alunos, ao redor do mundo.

Em 2022, no Brasil, iniciamos um diálogo próximo com
instituições de ensino. Rapidamente percebemos uma
grande oportunidade: contribuir para a disseminação de
conhecimento sobre segurança escolar. Estudamos boas
práticas nacionais e internacionais, lançamos um e-book
com orientações para resposta a emergências, oferecemos
cursos, promovemos palestras gratuitas e reunimos uma
comunidade engajada de profissionais comprometidos com
o fortalecimento deste tema da proteção escolar no país.

Diante da urgência em aprimorar práticas que
promovessem ambientes escolares mais seguros no Brasil,
e da multidisciplinaridade necessária para uma maior
compreensão do tema, surgiu dentro deste grupo de
profissionais a ideia de reunir os diferentes expertises em
torno da proteção escolar e escrever um livro colaborativo,
que reunisse diferentes olhares e experiências sobre
segurança nos ambientes educacionais.

A Cosafe acolheu essa proposta com entusiasmo e, com
orgulho, contribuiu para tornar esta iniciativa uma
realidade, acreditando que o conhecimento compartilhado
segundo diversos pontos de vista é uma das formas mais
eficazes de promover ambientes escolares mais seguros e
preparados.

P R E F Á C I O
A história da Cosafe com a segurança escolar teve início
em 2015, na Suécia, movida por um propósito claro:
proteger pessoas e organizações por meio da tecnologia.



A riqueza do conteúdo desta obra está, portanto, na
colaboração de profissionais com formações e
experiências distintas, cujas visões se complementam,
oferecendo ao leitor uma abordagem ampla e plural
sobre segurança, gestão de crises e proteção escolar.

Cada autora e autor aqui presente compartilhou não
apenas seu conhecimento técnico, mas também sua
vivência, sua sensibilidade e seu compromisso com a
transformação.

Agradecemos, de forma especial, a todos os autores que
doaram saberes e dedicação; aos revisores e
organizadores, que cuidaram desta obra com zelo; e a
todos que, de alguma maneira, contribuíram para que ela
esteja hoje em suas mãos.

Que este livro possa inspirar reflexões, orientar e,
principalmente, fortalecer ações concretas em prol de
uma cultura de proteção nas escolas brasileiras.

Desejamos uma boa leitura!

Ana Flavia Bello Rodrigues
CEO Cosafe LATAM
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por ANDRE SPIEGEL

A tendência perturbadora da violência nos ambientes educacionais
tem escalado ao longo dos anos em muitos países, mais
notavelmente nos Estados Unidos, onde se tornou uma
preocupação amplamente reconhecida sob o título de "Atirador
Ativo". No Brasil, o termo mais escutado e utilizado é "Agressor
Ativo". Este triste fenômeno se revelou mais evidente no primeiro
semestre de 2023, com o país registrando uma sequência de
incidentes violentos que chocaram a sociedade e nos fizeram
questionar se estamos seguros nas instituições educacionais.

A violência no ambiente educacional não é um problema novo.
Segundo estudos, os Estados Unidos estão em trajetória
ascendente de tiroteios em instituições educacionais desde os anos
1990. Números do site K12, que consolida os dados históricos
sobre tiroteios em escolas, mostram que a contagem de 2024
registrou apenas 19 casos abaixo do recorde histórico registrado
em 2023, com 349 incidentes em escolas dos EUA e dezenas de
mortos e feridos. 
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PERSPECTIVAS GLOBAIS SOBRE A VIOLÊNCIA 
NAS ESCOLAS E SUAS IMPLICAÇÕES

No Brasil, embora os números sejam
diferentes, temores e preocupações mais
amplas em torno da segurança escolar se
proliferaram após eventos trágicos que
chamaram a atenção da mídia, da sociedade
e também dos formuladores de políticas.



Protocolos para prevenção: o que fazer a seguir
Devido a essa situação, diversas estratégias de prevenção e reação
foram criadas e adotadas em instituições educacionais. Destacam-
se dentre elas os protocolos: "Corra, Esconda-se e Lute" (Run,
Hide, Fight, em inglês), amplamente divulgado e recomendado por
diversas agências de segurança americanas, como FBI e Homeland
Security; e o “ALICE”, criado em Haverhill Public Schools, no estado
de Massachusetts, em 2017. Ambos são amplamente utilizados nos
Estados Unidos.

Corra, Esconda-se e Lute: É um protocolo para situações de
atirador ativo, que se baseia em três principais ações que
devem ser aplicadas em sequência e de acordo com a
possibilidade, no momento em que for identificado o perigo.  
As autoridades recomendam que as pessoas primeiro tentem
correr, se puderem fazê-lo com segurança, deixando a área o
mais rápido possível e distanciando-se do perigo. Se a fuga não
for possível, esconder-se, localizando um local seguro para
permanecer até o perigo cessar, sempre em silêncio e criando
barreiras para dificultar o acesso.  No caso das ações anteriores
serem impossíveis, como último recurso a recomendação é
lutar pela própria vida, confrontando o agressor da forma mais
segura possível e utilizando qualquer objeto disponível como
arma.

ALICE: É um acrônimo para "Alert (Alertar), Lockdown
(Confinar), Inform (Informar), Counter (Contra- atacar) e
Evacuate (Evacuar)".  O protocolo ALICE incentiva a
comunicação e a tomada de decisões em tempo real,
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proporcionando a estudantes e funcionários (incluindo monitores
adultos) as ferramentas para responder de forma mais eficaz a uma
situação de ameaça. É um protocolo que entende que cada evento
violento acontece de forma diferente e o entendimento no
momento do "ataque", somado à aplicação correta de cada ação
do protocolo, é o caminho para a sobrevivência. 

Ainda que estes sejam os protocolos mais difundidos nos EUA, vale
destacar que eles não fazem o trabalho sozinho. Devem estar
inseridos na Cultura de Segurança do ambiente educacional, e para
que tenham eficácia em uma situação de crise, devem ser
acompanhados por outras ações tão importantes quanto, como a
realização de simulados frequentes (para que não haja dúvidas
sobre o que está acontecendo e como reagir), infraestrutura
adequada (como sistema de alarmes dedicados a este tipo de crise
e trancas nas portas), além de capacitação dos profissionais e
comunicação com as forças de segurança para pronta resposta.

Números e estudos
Pesquisas realizadas ao longo dos anos sugerem que os parâmetros
de segurança introduzidos após tais incidentes podem ajudar a
tornar o índice de violência nas escolas relativamente mais baixo.
De acordo com um relatório do National Center for Education
Statistics (NCES), escolas que implementaram medidas de
segurança, como treinamentos regulares e simulações de
emergência, observaram uma redução nos casos de violência.

Além disso, como sugere a pesquisa, a sensação de segurança
mantida por estudantes e funcionários melhora quando os
protocolos estabelecidos estão em vigor e os exercícios são 
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QUEM É ANDRE SPIEGEL?
Consultor Independente pela Security Consultoria e Security
Manager de uma tradicional escola no Rio de Janeiro. Já atuou
como Head of Security em grandes empresas da área de
educação, shopping centers e organizações sem fins lucrativos.
É graduado em Gestão de Segurança Privada, com
especialização em Gestão de Emergências pela Universidade
de Chicago e tem MBA em Gestão Empresarial pela FGV.
Possui mais de 22 anos de experiência nas áreas de Gestão de
Riscos, Segurança Corporativa, Prevenção de Perdas, Gestão
de Crises e Investigação, sendo certificado nacional e
internacionalmente.

praticados. Treinar funcionários e estudantes sobre como agir em
emergências é vital para garantir que a comunidade escolar esteja
preparada e que o pânico seja minimizado, no caso de uma crise
verdadeira.

As causas da violência escolar são complexas e exigem uma
abordagem ampla. Isso demanda conscientização, educação e a
implementação de protocolos de segurança, pelos quais
estudantes e funcionários devem se guiar. Embora a situação seja
alarmante, também destaca-se a importância de adotar medidas
preventivas e de manter uma atmosfera segura nas escolas para
que continuem sendo locais de aprendizado e desenvolvimento, e
não de medo e violência. Juntos, devemos focar em soluções que
protejam todos os membros da comunidade.

15



por  DANIEL DE BARROS ARDITO

Na manhã de 1º/08/1966, a Universidade do Texas foi palco de um
massacre sem precedentes. Charles Whitman subiu armado até a
torre do relógio. De lá, abriu fogo contra todos que cruzavam o
campus, transformando o local num caos. O pânico se espalhou e,
sem entenderem o que acontecia, as pessoas inadvertidamente
corriam pelo pátio, colocando suas vidas em risco e tornando-se
vítimas. Durante 90 minutos, os tiros ecoaram, deixando 15 mortos
e 31 feridos.
 
Para os que estavam circulando pelo pátio, a primeira reação foi
correr. No entanto, isso se mostrou fatal para muitos. Os que
tentaram fugir sem cobertura, tornaram-se alvos fáceis, caindo sob
os disparos. Por outro lado, aqueles que se fecharam em um abrigo
tiveram uma chance maior de sobreviver. Essa tática, conhecida
como lockdown (fechar as portas, se esconder e aguardar a
neutralização da ameaça) mostrou-se, nesse caso, uma estratégia
eficaz.

SOBREVIVENDO AO CAOS: 
A IMPORTÂNCIA DA CONSCIÊNCIA SITUACIONAL PARA

ENFRENTAR UM ATAQUE ATIVO

percorrendo os corredores atrás de vítimas. O
tradicional lockdown acabou se tornando uma
armadilha. Os assassinos sabiam que as
pessoas estavam escondidas e simplesmente

Em 20/4/1999, a tranquila cidade de Littleton, no
Colorado (EUA), foi palco de outra tragédia escolar. Na
Columbine High School, os estudantes Eric Harris e Dylan
Klebold entraram armados e iniciaram um ataque brutal,
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as encontravam e disparavam. O saldo foi de 13 mortos e 24
feridos, antes dos atiradores se suicidarem.

Esses dois casos revelam um ponto fundamental: a estratégia que
salvou vidas em Austin, virou sentença de morte em Columbine,
assim como a fuga, que foi eficaz no segundo caso, foi fatal no
Texas. Isso evidencia a importância do contexto na resposta a
ataques.

Protocolos
Determinar quando surgiu o primeiro protocolo de resposta a
agressores ativos não é uma tarefa fácil. No entanto, é possível
analisar a evolução das estratégias adotadas nos primeiros ataques
e sua adaptação com o tempo. Como ocorre diante de qualquer
novo risco, as respostas iniciais se baseiam em soluções já
conhecidas. Foi o caso da adoção do lockdown, um procedimento
já existente e que demonstrou relativa eficácia, como evidenciado
no ataque do Texas.

Segundo Joseph Hendry Jr., esse protocolo parece ter sido
inspirado em estratégias desenvolvidas para enfrentar os drive-by
shootings, ataques em que criminosos disparam contra alvos a
partir de veículos. Essa tática criminal foi muito utilizada em Los
Angeles, entre as décadas de 80 e 90. Diante desse tipo de
violência, a orientação principal era buscar abrigo imediato,
permanecendo fora da linha de fogo até que a ameaça cessasse.

Com o passar do tempo, essa abordagem foi incorporada a
contextos de escolas e empresas, onde a lógica inicial era simples:
trancar-se em local seguro e aguardar a chegada das autoridades. 
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Entretanto, eventos posteriores mostraram que essa estratégia
poderia se tornar uma armadilha, caso o agressor tivesse tempo e
liberdade para buscar suas vítimas.

Após alguns atentados, ficou clara a necessidade de um protocolo
específico para enfrentar agressores ativos. Foi nesse contexto que
surgiu o “Run, Hide, Fight”, muito divulgado a partir de 2012, após
a publicação de um vídeo produzido pela cidade de Houston.
Posteriormente, o protocolo foi promovido pelo FBI, que
desenvolveu seus próprios materiais de treinamento com base
nesse conceito. Diferente do lockdown, que adotava uma
abordagem fixa, essa nova diretriz estabelecia um modelo
multiopcional, no qual a resposta variava conforme o contexto. 

Passou-se de um protocolo rígido, para uma estratégia dinâmica,
que permite que as pessoas envolvidas escolham a alternativa que
mais aumenta suas chances de sobrevivência, de acordo com a
conjuntura em que se encontram.

Consciência situacional 
Após a popularização do “Run, Hide, Fight” (correr, se esconder,
enfrentar), surgiram protocolos baseados em sua premissa, porém
com abordagens mais detalhadas, considerando que o modelo
original é mais simples e genérico. 
Vários deles são muito bem estruturados, como o ALICE, também
americano, e o protocolo brasileiro V.I.D.A.S. Ambos compartilham
um aspecto fundamental: a necessidade de interpretar o cenário
antes de agir. 
No ALICE, temos o “Alert”, ou seja, estar atento ao que acontece
ao redor. No V.I.D.A.S., temos a etapa “Visualizar”, reforçando a
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importância de compreender o ambiente antes da tomada de
decisão.

O grande desafio que surge é treinar as pessoas para reconhecer,
interpretar e agir diante de uma ameaça, desenvolvendo a
consciência situacional - habilidade essencial para avaliar o
contexto e decidir rapidamente.

Segundo Mica Endsley, consciência situacional é a percepção, em
um dado momento, dos elementos do ambiente, a compreensão
do que esses elementos significam e a projeção do que pode
acontecer a seguir.

Para Endsley, a consciência situacional é dividida em 3 níveis que
se complementam e constroem a base da tomada de decisão em
situações críticas:

No 1º nível, temos a percepção, que ajuda a identificar os sons,
movimentos ou mudanças no ambiente que podem ser o
gatilho para iniciar uma resposta. 
No 2º nível, a compreensão, durante a qual é preciso
interpretar rapidamente esses sinais e reconhecer a gravidade
da situação.
Já no 3º nível, da projeção, a vítima antecipa os próximos
passos do agressor e decide qual ação tomar. 

Aqui, os protocolos se conectam à realidade: a escolha entre
correr, se esconder ou enfrentar, dependendo da leitura correta do
contexto. A teoria parece simples, mas a aplicação correta da
consciência situacional exige treinamento contínuo e estruturado. 
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Existem formas eficazes de desenvolver essa habilidade, como
simulações baseadas em situações reais, realidade virtual para
treinar reações em ambientes de estresse e ainda o uso de jogos
de decisão. 

Mais do que repetir siglas ou seguir instruções mecanicamente,
sobreviver em situações extremas exige consciência plena do
ambiente, capacidade de adaptação e decisões rápidas. 
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A P E N A S  U M  C O M P O N E N T E  TÁT I C O,  M A S  A

E S S Ê N C I A  DA  P R E PA R A Ç Ã O  D E  P E S S O A S  PA R A
E N F R E N TA R  ATA Q U E S  AT I VO S .



por  KARINA PELLEGRINO BROSSI

Este artigo é um convite à reflexão sobre a convivência humana e a
noção de corresponsabilidade na prevenção de ataques violentos a
escolas. Como pessoas comuns, familiares e/ou formuladores de
políticas públicas, todos nós temos um papel crucial nessa pauta
tão necessária. 

A história humana é marcada por interesses e conflitos de diversas
naturezas. Entendemos o indivíduo como um ser integral,
composto por diversidade étnica, cultural, econômica, emocional,
social e de gênero. Portanto, é essencial considerar seu
desenvolvimento emocional, sua diversidade de conhecimentos, as
culturas e identidades, aquilo em que acredita, além de seu direito
à escuta e à participação ativa no processo educativo. Crianças e
adolescentes estão em formação e necessitam de mediação para
consolidar habilidades. A inteligência emocional é uma habilidade
que precisa ser desenvolvida e o papel do adulto é fundamental
nesse processo, administrando situações cotidianas e mediando
experiências vivenciadas.
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POLÍTICAS PÚBLICAS E A PREVENÇÃO DE 
ATAQUES VIOLENTOS A ESCOLAS

As relações humanas engendram sentimentos e
emoções que, quando não identificados e
elaborados, podem tomar proporções extremas.
A violência, como fenômeno estrutural social,
manifesta-se como sintoma de algo maior. 



Vivemos na era tecnológica, onde interações virtuais podem ser
mais confortáveis que as analógicas. Jovens que não se identificam
com seus pares buscam no ambiente virtual um espaço de
conforto, onde ideologias extremistas podem ser difundidas,
modulando padrões de conduta. É necessário refletir sobre os
papeis de cada um no processo de proteção a crianças e
adolescentes. 

Os efeitos da violência extrema são conhecidos, mas é preciso
abordar as causas. Não se trata de encontrar culpados, mas de
salientar que há diferentes funções a serem desempenhadas e que
precisamos de uma abordagem proativa. Nesse contexto, a
educação assume um papel de fundamental importância para o
desenvolvimento do indivíduo. 

A esse respeito, o livro "A escola e a rede de proteção de crianças e
adolescentes" aborda o papel das políticas públicas, desde o
fortalecimento das redes de proteção, criação de programas de
prevenção e intervenção rápida, formação contínua dos
profissionais de educação, até a implementação de mecanismos de
monitoramento e avaliação de impactos. Também é essencial
oferecer suporte às famílias por meio da integração
intersecretarial, com encaminhamentos aos serviços sociais e apoio
psicológico. 

Assim, formuladores de políticas públicas devem monitorar e
entender as intercorrências nas unidades educacionais, mapeando
o papel da escola como parte de uma rede de proteção. É
necessário providenciar articulações que abranjam todos os
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serviços de todas as esferas de governo, atribuindo papeis que, a
partir da identificação de fatores pertinentes à proteção escolar,
possam ser assertivamente encaminhados. 

Segundo a UNESCO, enfrentar o discurso de ódio por meio da
educação requer uma abordagem multissetorial que envolva
amplamente a sociedade, desde a educação formal até a informal e
ao longo da vida. O guia recomenda a revisão de currículos e
materiais educacionais para incluir conteúdos que identifiquem e
combatam o discurso de ódio, promovendo o respeito às
diferenças e à diversidade. Além disso, destaca a importância da
formação contínua de professores em Alfabetização Midiática e
Informacional (AMI) e em abordagens pedagógicas que fortaleçam
a aprendizagem social e emocional. 

As instituições educacionais devem adotar políticas e práticas que
promovam ambientes de aprendizagem seguros e inclusivos, com
liderança comprometida em combater o discurso agressivo.
Também enfatiza a importância de parcerias entre escolas,
famílias, comunidades e outras partes interessadas para criar uma
rede de apoio que ajude a mitigar os impactos da cultura de
violência e de incitação ao ódio. 

Por fim, cabe salientar que não pretendemos, com essas breves
palavras, trazer respostas definitivas, senão sensibilizar à pauta do
extremismo violento e como ele atinge a todos, sobretudo,
crianças e adolescentes. Dito isso, este se apresenta como um
problema que não surge da noite para o dia, mas de um processo
que envolve interações diárias e formas de se comunicar, de sentir,
de perceber. E que a competência sobre o fenômeno que se
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consubstancia em ataques ativos à escola, não é de um ou de
outro, mas de todos. 

Às famílias, escola, saúde e serviços sociais, das esferas públicas ou
privadas, cabe antes de tudo compreendê-lo, e, com a interação
necessária entre os serviços, desenvolver políticas de prevenção e
intervenção, de modo a promover a proteção necessária às
crianças e adolescentes em plena fase de desenvolvimento. 
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OUTROSSIM, ACOLHER ESSAS CRIANÇAS E JOVENS,
TRATANDO-OS COMO INDIVÍDUOS EM FORMAÇÃO E
NÃO OS CULPABILIZANDO, MAS CONTEXTUALIZANDO

E COMPREENDENDO O PROBLEMA QUE OS TÊM
CONDUZIDO A, SE NÃO A ATENTAREM CONTRA A

PRÓPRIA VIDA, O FAZEREM CONTRA A VIDA DE
OUTREM, VIABILIZANDO UM ESTIGMA DE

RESPONSÁVEIS PELA VIOLÊNCIA QUE OS VITIMIZA.
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QUEM É KARINA PELLEGRINO BROSSI?
Diretora de escola na Prefeitura do Município de São Paulo
(PMSP), onde atua desde 2005, além de Assessora do
Gabinete da Secretaria Municipal de Educação (SME), onde
coordena o Gabinete Integrado de Proteção Escolar (GIPE) e
o Comitê de Proteção Escolar (CPE). Educadora há 25 anos,
com experiência no Ensino Fundamental e na Educação
Infantil, tanto no Estado como na Prefeitura de São Paulo.
Graduada em História, especializada em Psicopedagogia
Clínica e Institucional e mestre em Educação: História,
Política e Sociedade (EHPS), pela PUC-SP. 



por  RODRIGO ZUH

Em tempos de crescente preocupação com a segurança em escolas,
empresas e espaços públicos, é comum pensarmos em “protocolo”
como sinônimo de “plano de emergência”, algo que só será
lembrado no momento de uma crise. Mas essa visão limitada perde
de vista um aspecto essencial: bons protocolos não apenas
reagem, mas também previnem.

Mais do que um roteiro de ação, protocolos bem estruturados
transformam comportamentos cotidianos. Eles criam uma cultura
de atenção, preparo e responsabilidade coletiva. Isso acontece
porque, ao treinar pessoas para situações extremas, também
estamos ensinando a enxergar sinais, antes que o pior aconteça.

Quando a resposta começa antes do incidente
Uma comunidade que conhece seus protocolos age de forma
diferente. Pessoas preparadas não apenas “sabem o que fazer”
diante de uma emergência, como também desenvolvem uma
postura ativa diante do risco, começando a identificar situações
anômalas, a relatar comportamentos preocupantes e a zelar umas
pelas outras, antes de qualquer ocorrência.

26

PREVENÇÃO E RESPOSTA ANDAM JUNTAS E VOCÊ PODE
DOMINAR AS DUAS: O IMPACTO REAL DOS PROTOCOLOS

NA CULTURA DE SEGURANÇA

Situações de risco nem sempre começam com
grandes sinais. 



Às vezes, é um comportamento fora do padrão, uma atitude que
chama a atenção ou um comentário que gera preocupação. Em
ambientes com preparo e protocolos bem aplicados, os sinais não
passam despercebidos. 

Alguém observa, alguém age e o suporte adequado chega antes
que a situação evolua. É como um diagnóstico precoce: quanto
mais cedo se identifica o problema, é mais difícil ter certeza mas
também é muito mais fácil tratá-lo. Não houve incidente, mas
houve resposta, possibilitada pelo preparo prévio.

A segurança também acontece em situações discretas, quase
invisíveis. Quando alguém nota algo fora do comum, como uma
porta destrancada fora de hora, um visitante sem crachá ou um
comentário estranho de um aluno, e decide agir em vez de ignorar,
isso já é prevenção em prática. Não há alarde, não há crise. Só
alguém que entendeu seu papel e escolheu não esperar pelos
outros.

É esse movimento que muda a cultura. A segurança deixa de ser
apenas uma questão de estrutura física ou presença ostensiva e
passa a ser parte da identidade do grupo. E isso tem um efeito
prático: espaços com Cultura de Segurança bem estabelecida
tendem a ser menos vulneráveis a incidentes violentos.
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CULTURA DE SEGURANÇA É UMA CONSTRUÇÃO COLETIVA.
NÃO BASTA DISTRIBUIR MANUAIS OU REALIZAR UM
TREINAMENTO ANUAL. CULTURA SE CONSTROI COM

PRÁTICA, CLAREZA E CONFIANÇA.



Quando os professores sabem qual escada usar, em caso de
evacuação, isso é resposta. 
Quando se sentem seguros para acionar um protocolo diante de
um aluno em sofrimento, isso é prevenção. 
Quando estudantes compreendem que relatar algo incomum ou
preocupante não é “dedurar”, mas cuidar da comunidade, o senso
coletivo se fortalece. 

Juntas, essas atitudes mostram que a cultura está viva. São sinais
de que a Cultura de Segurança está incorporada e não apenas
escrita em um papel.

O papel da liderança é decisivo neste processo. Protocolos perdem
força quando não são levados a sério no dia a dia. Quando líderes
aplicam o que ensinam, participam dos treinamentos e seguem as
mesmas orientações que cobram, o time entende que aquilo
importa de verdade. É aí que nasce a confiança, e com ela, o
engajamento. As pessoas se sentem parte do processo e mais
dispostas a agir.

O Protocolo V.I.D.A.S. e sua base preventiva
O Protocolo V.I.D.A.S. foi desenvolvido por mim, a partir da minha
atuação direta em instituições de ensino, aliada a uma formação
contínua em treinamentos e protocolos internacionais de resposta,
incluindo minha certificação como instrutor no exterior.

O que torna o V.I.D.A.S. um protocolo exclusivo é o fato de ter sido
criado com base em um estudo aprofundado de todos os casos
brasileiros conhecidos e complementado por conversas com
pessoas envolvidas nesses episódios. 
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Isso permitiu a construção de um modelo 100% brasileiro, pensado
para a nossa realidade, nossas características e os desafios
específicos que enfrentamos nas nossas escolas e comunidades
locais.

Poucos percebem que, já no próprio nome, o protocolo carrega
duas ações dedicadas à prevenção: “Visualizar” e “Informar”. 
Elas antecedem as ações de resposta, que são “Defender”,
“Abrigar” e “Sair”, compondo uma abordagem completa e
estratégica.

A capacidade de antecipar sinais de risco e a prática constante de
compartilhamento de informações seguras são atitudes que,
quando estimuladas, criam comunidades mais atentas e
preparadas e menos vulneráveis.

O Protocolo V.I.D.A.S. prepara pessoas para agir em momentos
críticos, mas, sobretudo, para evitar que esses momentos
aconteçam. Ele mostra que não estamos presos à lógica do medo
ou da espera pelo pior. Podemos ser protagonistas da nossa
segurança.

Prevenção e resposta andam juntas
Protocolos bem aplicados fazem mais do que responder a
emergências. Eles moldam o comportamento das pessoas no
cotidiano, cultivando atenção, empatia e prontidão. A segurança
deixa de ser algo que pertence a outra pessoa e passa a ser um
valor individual e um compromisso coletivo.
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QUEM É RODRIGO ZUH?
Criador do Protocolo V.I.D.A.S., o primeiro protocolo
brasileiro de resposta e prevenção contra agressores ativos e
violência extrema. Atua como Senior Security Manager na
Avenues - The World School, e conta com mais de 15 anos de
experiência em segurança, especialmente em instituições de
ensino. Foi Tenente de Infantaria no Exército Brasileiro, já
atuou como professor de Educação Física e é pós-graduado
em Gestão Estratégica de Negócios. Também é instrutor
certificado por protocolos internacionais de resposta contra
atiradores ativos. 

Prevenção e resposta andam juntas e você pode dominar as duas. É
isso que muda a realidade de uma escola, de uma empresa ou de
qualquer comunidade. E começa com uma decisão: agir hoje, para
não depender da sorte amanhã.
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por  ALEXANDRE FONTOLAN

O cenário de crescente insegurança nas escolas, tanto públicas
quanto privadas, impulsiona a busca por soluções de segurança
eficazes. A minha experiência na implantação do Programa
Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD), na
cidade de Presidente Epitácio-SP, nos anos de 1997 e 1998,
demonstra a relevância de uma abordagem sensível e estratégica.
Este artigo compartilha experiências práticas e orientações para
profissionais de segurança escolar nas primeiras interações com
gestores e colaboradores, utilizando as lições que aprendi com a
implantação do PROERD. 

O intuito não é ensinar a instituir especificamente este programa
(eu sequer entro em detalhes sobre ele), mas mostrar os cuidados
que se deve ter ao implantar qualquer tipo de programa,
iniciativa ou projeto de segurança em ambientes escolares, de
forma a incorporar uma cultura de cuidado e proteção na
comunidade envolvida.
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UTILIZANDO A EXPERIÊNCIA DO PROERD NA IMPLANTAÇÃO
DE CULTURA DE SEGURANÇA ESCOLAR: PRIMEIRAS

ABORDAGENS

Minha história com o PROERD
Em 1997, a implantação do PROERD em
Presidente Epitácio-SP enfrentou
resistências iniciais entre professores e
funcionários. A presença policial fardada
e conflitos com a rotina escolar exigiram



uma abordagem inovadora, focada nos benefícios do programa
para a comunidade escolar. Ao destacar valores como respeito,
cidadania e prevenção, como um escudo protetor, a percepção
mudou, tornando Presidente Epitácio a primeira cidade brasileira a
implementar o PROERD em 100% das escolas públicas e privadas.
Minha experiência de 23 anos na Polícia Militar, formando
instrutores e participando de inúmeras formaturas, fundamenta as
metodologias apresentadas aqui abaixo.

Primeiras abordagens aos profissionais da educação
Este artigo apresenta diretrizes gerais para ações em escolas
públicas e privadas, reconhecendo que há diferenças significativas
entre elas. Focarei nas estratégias mais relevantes e eficazes para
as abordagens iniciais, especialmente nos Ensinos Fundamentais I e
II. As orientações podem ser adaptadas, conforme as realidades do
Ensino Médio, Superior ou de instituições livres, como escolas de
idiomas, cursos técnicos e culturais.

Iniciando o diálogo com os gestores escolares
Além dos diretores, incluem-se aqui prefeitos, secretários de
educação e proprietários de escolas particulares — todos com
papel decisivo na implantação de serviços de segurança escolar.
Por isso, merecem atenção especial por parte dos profissionais e
empresas da área. A abordagem deve ser ética e transparente,
reforçando a importância de implantar uma Cultura de Segurança
sólida, que ultrapasse a duração de contratos.

O primeiro passo é ouvir atentamente as necessidades dos
gestores e apresentar uma proposta clara e de baixo impacto na
rotina escolar. 
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É fundamental lembrar: são eles que investem no projeto e
esperam retorno — seja na segurança conquistada, na valorização
da escola, em ganhos políticos ou na tranquilidade de fazer algo
bom para a comunidade. 
Para facilitar a aceitação e o alinhamento com a equipe,
recomenda-se que a direção promova uma apresentação formal do
profissional ou empresa aos professores e funcionários, explicando
a proposta, os métodos e a importância da colaboração de todos.

Estratégias para envolver professores e funcionários
A aceitação da direção não garante a plena adesão da equipe
escolar. Resistências podem surgir por motivos estruturais,
financeiros, didáticos ou mesmo ideológicos. Por isso, o
profissional de segurança deve agir estrategicamente,
estabelecendo conexão com o público interno e abrindo caminho
para a aceitação do serviço. Um dos grandes aprendizados do
PROERD é que segurança e cultura de paz caminham juntas. Ao
transmitir isso com clareza, mostramos que o objetivo não é
substituir os profissionais de educação, mas protegê-los e apoiá-
los, valorizando seu trabalho e fortalecendo a comunidade escolar
como um todo.

Envolvendo pais e alunos
Pais e responsáveis são aliados essenciais. A apresentação formal
do serviço de segurança, preferencialmente em reuniões
presenciais dedicadas ao tema, é crucial. Embora canais digitais
complementem a comunicação, o contato direto é insubstituível.
Os alunos também devem ser informados claramente sobre o
serviço, seus objetivos e a importância da segurança no cotidiano
escolar.
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A Importância do envolvimento da vizinhança e autoridades
Envolver a comunidade local na segurança escolar é crucial,
considerando o fluxo constante de pessoas e veículos no entorno
da escola. A abordagem inicial deve ser pessoal, com visitas aos
moradores para entender os impactos da escola na região e
levantar informações sobre ocorrências suspeitas. Estabelecer um
canal direto de comunicação e realizar uma reunião com a
vizinhança, autoridades locais e a direção da escola, promove a
colaboração mútua.

Inserindo a prestação de serviço de segurança na rotina escolar
Construir confiança e entender as necessidades de cada escola é
crucial desde o início. Ouvir atentamente todos os funcionários, da
direção aos terceirizados, guiará a atuação do profissional de
segurança. O respeito aos seus horários, responsabilidades e
anseios determinará o espaço conquistado dentro da escola.

Em busca de respeito, atenção e tempo na rotina escolar
Conquistar a confiança de professores e funcionários com ações
estratégicas e sensíveis ao ambiente é fundamental. Profissionais
com experiência no meio escolar, como pedagogos e policiais
veteranos do PROERD, são importantes para quebrar barreiras.
Atrair a atenção da comunidade escolar e encontrar tempo para
atividades como reuniões e treinamentos, exige planejamento
estratégico. Indica-se aproveitar oportunidades como o Horário de
Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) e horários livres no
cronograma escolar. Atividades com alunos devem ser planejadas
com antecedência, respeitando a legislação e os horários
disponíveis.
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QUEM É ALEXANDRE FONTOLAN?
Diretor da empresa Militium Consultoria em Segurança. É
bacharel e mestre em Ciências Policiais de Segurança e
Ordem Pública, pela Academia de Polícia Militar do Barro
Branco e bacharel em Direito pela EDUVALE. Auxiliou na
implantação do PROERD (Programa Educacional de
Resistência às Drogas e à Violência) em uma cidade no
interior de SP, na década de 90, e atuou em diversas
ocorrências em estabelecimentos de ensino. Atualmente é
Consultor de Segurança em escolas públicas e privadas.

Conclusão
A implantação de uma Cultura de Segurança nas escolas exige
tempo e atenção, focando na compreensão das pessoas, suas
preocupações e na superação de objeções. 

M A I S  D O  Q U E  O  D O M Í N I O  T É C N I C O,
E S T R AT É G I A S  B E M  E S T R U T U R A DA S  PA R A

C O N Q U I S TA R  A  C O N F I A N Ç A  DA
C O M U N I DA D E  E S C O L A R  S Ã O  E S S E N C I A I S

PA R A  G A R A N T I R  A  S E G U R A N Ç A  D E  TO D O S .



por  DANIEL I. GUERREIRO

O filósofo Nassim Taleb definiu brilhantemente a lógica do Cisne
Negro como "um acontecimento de impacto desproporcional ou
evento raro aparentemente inverossímil, para além das
expectativas normais históricas, científicas, financeiras ou
tecnológicas".

Esta teoria se aplica perfeitamente a quando falamos em violência
extrema ou agressores ativos em cenários escolares. Para termos
uma dimensão, nos EUA, “é menos provável estar presente em um
ataque envolvendo agressor ativo do que ser acometido por uma
picada de abelha”. Se lá a probabilidade é mínima, no Brasil é
ainda mais rara. Justamente por isso, essa raridade se enquadra na
teoria do Cisne Negro e revela nossa vulnerabilidade frente a essa
agressão extrema. 

Em 2021, realizei juntamente com minha equipe um trabalho
voluntário na zona sul de São Paulo, com o objetivo de treinar a
comunidade escolar local nos protocolos internacionais 
contra agressores ativos. Utilizamos os ensinamentos 
da tríade "correr, se esconder e se defender", 
e abordamos, principalmente, como identificar
sinais de alerta de um possível ataque e mitigar
esses riscos.
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QUANDO O CISNE NEGRO OCORRE NA 
SUA INSTITUIÇÃO DE ENSINO



Convidamos aproximadamente 150 instituições de ensino
(faculdades, escolas públicas e privadas e berçários), contudo,
apenas 4 compareceram ao treinamento. Naquele momento,
procuramos entender o motivo da baixa adesão. Pensamos que
tivesse sido a divulgação, mas concluímos que não era esse o
problema. Cerca de 50% dessas instituições foram informadas via
ofício físico (entregue em mãos) e as demais, por e-mail funcional e
aplicativo de mensagens.

Já em abril de 2023, quando circulou uma onda de fake news sobre
possíveis ataques às escolas, relacionados às "comemorações" dos
ataques em Columbine High School, o cenário mudou
drasticamente. Refizemos o mesmo treinamento, utilizando as
mesmas táticas de divulgação. Das 150 instituições convidadas,
recebemos aproximadamente 250 pessoas, em dois dias. Nos dois
meses seguintes, visitamos semanalmente outras instituições, para
realizar o mesmo treinamento, sempre gratuitamente.

Quando fizemos o comparativo dos dois anos, conseguimos chegar
a uma conclusão sobre o motivo da baixa adesão em um momento,
em comparação à alta adesão no outro: aproveitamos, de maneira
involuntária, uma janela de oportunidade chamada PÂNICO.

Esse fato evidencia uma triste e já conhecida realidade: as
instituições de ensino brasileiras possuem uma cultura
exclusivamente voltada ao ensino e quase nada preocupada com a
segurança. Para a maioria das escolas, instalar câmeras de
vigilância, contratar um sistema controlador de acesso e/ou
solicitar o apoio das rondas escolares da Polícia Militar (pois ainda 
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há uma crença generalizada de que segurança é tarefa exclusiva
das forças policiais), é suficiente para estar protegida.

Segundo dados estatísticos, "nos EUA, 71% dos incidentes se
resolvem após intervenção policial, enquanto que no Brasil este
número é de 32%". O fator determinante para reduzir o tempo de
contenção do agressor e, consequentemente, o número de vítimas,
nos EUA, é justamente o nível de preparo daqueles que se
encontram no epicentro do evento crítico. Devemos lembrar que a
maioria das escolas americanas, além de passarem por
treinamentos constantes, possuem pelo menos um policial
exclusivo para cada instituição, sendo esta uma das principais
explicações para a eficiência nesse tipo de incidente. Porém, a
realidade brasileira é outra.

Antes da circulação das fake news, em 2023, a comunidade escolar
repetia frequentemente a crença de que "isso nunca vai ocorrer
aqui". Depois do pânico gerado na época, imaginávamos que essa
mentalidade iria acabar. No entanto, constatamos que, passado o
período mais crítico, as instituições retornaram ao estado de
complacência anterior, esquecendo completamente as lições
aprendidas.

Hoje, a maioria das instituições afetadas desenvolveu protocolos
de segurança, sobretudo para prevenir novos incidentes. Não nos
faltam treinamentos adequados ou profissionais capacitados para
orientar a comunidade escolar. Mas o verdadeiro desafio reside na
resistência dos gestores escolares em reconhecer a importância do
treinamento preventivo e mudar a mentalidade sobre segurança. 
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É contraditório que as mesmas instituições que reclamam da
inação das autoridades, frequentemente fechem suas portas para
as iniciativas de capacitação oferecidas, mesmo sendo gratuitas.

Precisaremos aguardar uma imposição legal, para
implementarmos protocolos preventivos e defensivos contra
violência extrema? Qual será o custo dessa inércia institucional?

Infelizmente, nosso sistema legislativo se comporta com a mesma
mentalidade de nossa sociedade: predominantemente reativa e
pouco preventiva. Historicamente, leis destinadas a mitigar riscos
são elaboradas apenas após tragédias com muitas perdas de vidas
e grande repercussão midiática. 

Não podemos depender de regulamentações futuras. A
implementação de medidas preventivas representa não apenas
uma questão de responsabilidade social, mas uma necessidade
urgente para a preservação de vidas. Sob hipótese alguma,
devemos permitir que a falta de previsão legislativa resulte em
consequências irreparáveis.

O desafio à nossa frente não é meramente técnico ou logístico,
mas fundamentalmente cultural. Precisamos evoluir de uma
mentalidade reativa, impulsionada pelo medo momentâneo, para
uma abordagem proativa e integrada à segurança escolar. Se já
temos que, obrigatoriamente, executar o treinamento de brigada
de incêndio, por que não dedicarmos 20 minutos desse dia para
falarmos de segurança? É necessário entender que cada membro
da comunidade escolar tem seu papel na criação de um ambiente
verdadeiramente seguro. 
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A segurança deve ser vista como um processo contínuo, e não
como um simples evento isolado. A transformação que propomos
requer compromisso coletivo.

Somente através de uma preparação preventiva e defensiva
poderemos construir instituições de ensino verdadeiramente
seguras. 
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QUEM É DANIEL I. GUERREIRO?
Capitão da Polícia Militar do Estado de São Paulo, bacharel
em Ciências Jurídicas e Preparador Físico da PMESP. É
Consultor de Segurança Privada e Empresarial na Guerreiro
Security Consultoria. Com mais de 15 anos de experiência,
destaca-se no planejamento estratégico para eventos de
grande porte. Como palestrante, ministra treinamentos
sobre "Segurança Preventiva" e "Agressor Ativo: Medidas
Preventivas e Reativas", programa desenvolvido
especialmente para escolas, empresas e locais de grande
fluxo, contra violência extrema. 

A  P E R G U N TA  Q U E  D E V E M O S  FA Z E R  N Ã O  É  S E ,
M A S  Q UA N D O  O  “ C I S N E  N E G R O ”  I R Á  O C O R R E R .



por  GIOVANNI OLIVEIRA

O ambiente escolar se destaca como um dos principais espaços de
convivência, aprendizado e desenvolvimento de crianças e
adolescentes. É também nesse ambiente que ocorrem grande parte
dos acidentes. Diante disso, torna-se imprescindível a discussão
sobre a segurança física nas escolas, como ferramenta essencial
para a prevenção de acidentes graves.

O que é segurança física e qual seu papel na escola?
A segurança física refere-se às ações e medidas implantadas para
evitar riscos que envolvam danos corporais às pessoas. No caso das
escolas, ela abrange desde a estrutura física dos prédios até os
comportamentos e práticas adotadas por funcionários,
professores, alunos e visitantes. Prevenir acidentes não é apenas
uma responsabilidade legal, mas um compromisso humano com a
integridade física e emocional dos estudantes.

Ambientes escolares devem ser projetados, monitorados e
constantemente avaliados com o objetivo de garantir que crianças
e adolescentes possam estudar e brincar com tranquilidade. 
Isso envolve cuidados com pisos escorregadios, 
escadas mal sinalizadas, brinquedos danificados, 
tomadas expostas, portões com falhas e 
áreas externas sem controle de acesso.
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Medidas simples, resultados eficazes
Para garantir a segurança física nas escolas, algumas práticas se
mostram altamente eficazes, como:

Vistorias periódicas em todas as áreas da escola;
Manutenção regular de brinquedos, móveis e equipamentos
pedagógicos;
Sinalização visual clara e adequada, especialmente em áreas de
risco;
Capacitação dos profissionais da escola (com base na Lei Lucas
- nº 13.722/2018), que torna obrigatória a capacitação em
noções básicas de primeiros socorros para professores e
funcionários de escolas e creches públicas e privadas. Foi
criada após a morte do menino Lucas Begalli, que se engasgou
durante um passeio escolar;
Controle de acesso rigoroso nas entradas e saídas da
instituição;
Implementação de rotinas e planos de evacuação para
situações de emergência.

Para este contexto, é importante consultar experiências já
praticadas, para conhecimento de conteúdos sobre segurança e
práticas simples e eficazes de prevenção, aplicáveis ao ambiente
escolar.

Além disso, o envolvimento dos próprios estudantes em ações
educativas de prevenção é uma estratégia valiosa.
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Projetos que ensinam noções de segurança elétrica, cuidados no
trânsito, uso consciente dos espaços e atitudes em situações de
emergência empoderam as crianças para serem também
protagonistas da própria segurança.

O papel dos educadores e da gestão escolar
A equipe pedagógica e administrativa da escola tem um papel
decisivo e fundamental na criação de um ambiente seguro. É
responsabilidade da gestão garantir a infraestrutura adequada,
contratar profissionais preparados e promover uma cultura de
prevenção constante. A segurança deve estar presente no
planejamento anual, nos treinamentos internos e no
relacionamento com a comunidade escolar.

É fundamental que todos os colaboradores da escola — desde o
professor até o porteiro — estejam cientes dos procedimentos de
segurança e saibam como agir diante de uma situação de risco. A
comunicação clara e a cooperação entre todos os setores
fortalecem a rede de proteção. Além disso, os treinamentos e
simulações são fundamentais para que os educadores e a gestão
escolar estejam preparados em qualquer momento.

Tecnologia e segurança escolar
Com o avanço da tecnologia, novas ferramentas estão disponíveis
para reforçar a segurança física nas escolas. Câmeras de
monitoramento, sistemas de controle de acesso digital, sensores
de movimento e aplicativos de comunicação com os pais são
recursos que podem contribuir significativamente para a prevenção
de acidentes e para a resposta rápida em situações emergenciais.
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No entanto, o uso da tecnologia deve vir acompanhado de
protocolos bem definidos, manutenção contínua e formação dos
profissionais, para uso adequado desses sistemas.

A prevenção é invisível, mas essencial
A prevenção de acidentes na escola é, muitas vezes, um trabalho
silencioso. Quando tudo funciona bem, os incidentes não
acontecem — e este é o maior sinal de sucesso. Porém, esse
sucesso pode levar à falsa sensação de que não há riscos, o que
favorece a negligência.

Por isso, é necessário manter uma postura vigilante e ativa. Revisar
constantemente os processos, ouvir os funcionários e os alunos,
investir em melhorias e valorizar a segurança como um dos pilares
da qualidade do ensino, são atitudes que fortalecem a escola como
um ambiente saudável e seguro.

Conclusão: uma Cultura de Segurança começa na escola
Segurança física nas escolas vai muito além de protocolos: é uma
cultura que deve ser cultivada todos os dias. Começa na formação
de cada educador, passa pelo projeto pedagógico, ganha força na
estrutura física e se completa com o envolvimento da comunidade
escolar.

Investir em segurança é investir em cuidado. E cuidar do espaço
escolar é garantir que crianças e adolescentes cresçam
aprendendo, brincando e se desenvolvendo com saúde, proteção e
dignidade. Essa é uma missão coletiva — e cada um de nós pode e
deve fazer parte dela.
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Acidentes escolares podem deixar marcas para além do físico,
afetando emocionalmente crianças e adolescentes que sofrem ou
presenciam traumas, como cirurgias, internações ou perdas. O
abalo psicológico pode comprometer o aprendizado, o
comportamento e a autoestima não só de crianças e adolescentes,
mas também de pais, famílias e sociedade.
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por  MARCY J. C. VERDE

Os objetivos da segurança, em qualquer instituição, são:
Proteger a vida e a integridade física das pessoas (foco na
prevenção);
Proteger os bens tangíveis e intangíveis (foco na prevenção);
No caso de um sinistro/ocorrência: apoiar a volta ao status
normal (foco na gestão da crise / BCP - Plano de Continuidade
do Negócio / resiliência).

Esses pontos são importantes também em um ambiente escolar,
seja público ou privado, desde a Educação Infantil até o Doutorado
ou curso aberto, pois concentram pessoas do corpo discente
(alunos/as), do corpo docente (professores/as) e do corpo
técnico/administrativo, além dos/as prestadores/as de serviço e,
em alguns locais e horários, pessoas que levam e buscam os/as
alunos/as.

Conforme a Lei Federal nº 14.967/2024 - Estatuto da Segurança,
um Gestor de Segurança deve elaborar um plano para atingir os
objetivos acima, sendo que o 1º passo deste processo é elaborar
uma análise de riscos e um protocolo para gestão ou administração
deles. A ISO 31.000:2018 trata de riscos positivos ou 
negativos, como por exemplo, um furto, um roubo ou 
um dano. Nela, “risco é o efeito da incerteza sobre 
os objetivos”.
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O Gestor de Segurança deve montar um comitê, no qual serão
multiplicadores, para que as partes interessadas tenham
participação na solução e sejam regularmente informadas.

Um processo eficaz de gestão de riscos deve ter:
Escopo – detalha a amplitude da respectiva análise de risco,
com foco nos objetivos da organização. Em uma escola, por
exemplo, pode focar na parte patrimonial ou de proteção
contra incêndio, dentre outras;

Contexto externo – engloba legislações, o entorno e outros
itens ;

Contexto interno – dentre muitos itens, avalia a estrutura
organizacional, o layout, quantos acessos e em que horários
ficam abertos e fechados/trancados, qual a idade das pessoas
(crianças/adolescentes/adultos/idosos) e quais recursos de
segurança ou ferramentas de controle de riscos protegem
estes ambientes, de acordo com a lista abaixo:

barreiras físicas e/ou:
perímetro externo;
portas e portões externos;
paredes da(s) edificação(ões);

pessoas e/ou:
controlador de acesso e/ou;
vigilantes postos fixos;
vigilantes postos móveis/rondantes;
vigilante operador de CFTV (circuito fechado de
televisão);
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tecnológicos e/ou:
comunicação;
controle de acesso;
alarme perimetral;
CFTV.

Foco na segurança/administração/segurança colaborativa:
organizacionais;

POP - Procedimento Operacional Padrão;
Plano de Crise;
BIA - Análise de Impacto no Negócio;
Privacidade / LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados.

Critérios – formas de analisar os riscos, como impacto,
probabilidade, tolerância/apetite ao risco, entre outros;

Probabilidade;
Se houver uma tabela de sinistralidade/de ocorrências,
fazer uma análise objetiva, matemática ou
quantitativa;
Se não há dados de ocorrências disponíveis, fazer uma
análise subjetiva ou qualitativa;

Processo de avaliação de riscos:
Identificação dos riscos – mapear e elaborar uma listagem
dos riscos. No caso de segurança patrimonial, pode ser o
furto de uma carteira ou mochila de um/a aluno/a, furto de
laptop ou desktop da escola, acidente de trânsito com um
veículo de transporte escolar, furto da fiação de cobre do
concessionário, uma enchente, um incêndio, um agressor
ativo, etc.;
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Análise dos riscos
Fonte ou origem:

humana (externa e/ou interna/subjetiva) ou;
técnica (má manutenção, má utilização ou falha
técnica/pane/objetiva) ou;
naturais (incontroláveis mas monitoráveis).

Causas que geram os riscos;
Consequência;
Avaliação do impacto;
Nível de risco, a partir da probabilidade e impacto ou
consequência.

Avaliação dos riscos – a partir do nível de risco, se
estabelece uma priorização deles, em alguns cenários.

Tratamento de riscos:
Evitar o risco, visando eliminá-lo;
Reduzir ou mitigar os riscos – implantar
recursos/ferramentas de controle de riscos (layout/barreiras
físicas e/ou tecnológicas e/ou organizacionais e/ou
humanas) nas causas dos riscos, visando influenciar a
frequência de probabilidade de ocorrência (foco na
prevenção) ou minimizar o impacto, no caso da
concretização (foco na gestão da crise);
Transferir ou compartilhar os riscos, por meio de uma
apólice de seguros (tratamento securitário) ou por meio de
um contrato;
Aceitar ou reter o risco com base no apetite definido e
acordado com a alta gestão da instituição, a partir do
acompanhamento e monitoração periódica do nível de cada
risco, em alguns casos.
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É muito importante fazer uma revisão periódica da análise de
riscos, definir um prazo e revisar/atualizar as informações. 

Peter Bernstein, em seu livro“Desafios aos Deuses – A fascinante
história do risco”, lançado em 1997, mas ainda muito atual, cita
que “o risco e o tempo são as faces opostas da mesma moeda,
pois sem amanhã não haveria o risco. O tempo transforma o risco
e a natureza do risco é moldada pelo horizonte. O futuro é o
campo do jogo, ou seja, o tempo é o fator dominante.”

Bom trabalho!
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por  OTAVIO NOVO

Independentemente do tamanho, localidade, público, estrutura ou
recursos, todas as escolas estão expostas a riscos variados e
importantes. Afinal, em cada escola há uma atividade intensa,
grande circulação e variedade de pessoas, peculiaridades de cada
faixa etária, problemáticas sociais e familiares e novas tecnologias
e seus desafios, que se apresentam como alguns dos fatores que
definem o alto grau de sensibilidade das instituições de ensino no
Brasil e no mundo.

Mas afinal, o que seria um risco? De modo geral e de maneira
simplificada, um risco é a possibilidade de algo ocorrer. 

Alguns leitores mais questionadores podem pensar: “mas poderia
pode ser ‘algo’ bom ou ruim”. 
Exatamente! Quando falamos de risco, em princípio, poderíamos
falar de algo positivo ou negativo. Entretanto, neste artigo,
trataremos de temas voltados à proteção de pessoas, patrimônio e
imagem das escolas, e, portanto, estaremos considerando as
ameaças de impactos negativos. Consideraremos 
como risco, então, a possibilidade de algo 
ocorrer, trazendo impactos negativos.

Dito isso, uma questão essencial é a de como 
identificar os riscos de uma instituição 
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como uma escola, ou seja, como criar uma organização de
identificação dos riscos que possibilite fazer prevenção e se
preparar para reagir às ocorrências que atinjam as pessoas, a
perenidade da atividade e a imagem da escola e de seus
administradores públicos ou privados. 

Existem diversas metodologias e técnicas para a realização de
Gestão de Riscos, mas, visando apresentar um formato factível e
viável de tratar, de forma simplificada, a realização desse trabalho
essencial de cuidado que as atividades escolares requerem,
abordaremos dois passos iniciais e muito eficientes: 
o engajamento amplo e a cultura de proteção. 

De modo geral, as escolas contam com um corpo de funcionários,
entre eles professores, administradores e demais profissionais de
áreas de apoio e serviços próprios ou externos. Além deles, os
alunos e suas famílias também fazem parte do dia a dia dessa
atividade. Todas essas pessoas possuem, dentro de suas
respectivas atuações e pontos de vista, informações e olhares que
podem trazer dados relevantes para o conhecimento de situações -
pontuais ou não, além de históricos internos ou externos que
sirvam para antecipar as possibilidades de ocorrências
importantes.

O papel da direção da escola será o de criar formas de sensibilizar
todas as pessoas para seu papel nesse processo de prevenção e
minimização de impactos negativos, apresentando a estrutura
preventiva, antecipando possibilidades e incentivando o olhar
crítico no dia a dia. Essa sensibilização poderá ser realizada nas
reuniões das áreas, nas reuniões de pais, no material de
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comunicação visual, dentre outras formas. A partir disso,
preparados pela gestão da escola, essas pessoas poderão trazer
suas impressões e indicações para a tomada de decisões da
liderança na escola. Para isso, será necessário criar ferramentas
para coletar as informações, validá-las e transformá-las em ações
práticas. Basicamente, há duas formas de fazer isso: 

1) Em reuniões com representantes de cada um dos grupos
envolvidos no dia a dia da escola, de forma individualizada ou
coletiva, para apresentação de seus pontos de vista com relação
aos riscos e suas vulnerabilidades; 

2) Por canal de comunicação seguro e com possibilidade de
anonimato, para que funcionários, pais e eventualmente alunos
possam transmitir informações relevantes. Este tipo de ferramenta
requer um preparo especial dos usuários, para minimizar o mau
uso. 
Ex.: intenção de atingir desafetos, ao informar más condutas que
não sejam reais. 

Os gestores dessa ferramenta devem estar minimamente
preparados para tratar dos dados com o cuidado devido, e a
viabilidade da sua implantação, da forma mais adequada, deve ser
previamente estudada.
   
Apoiadores externos das diferentes áreas relacionadas aos riscos
apontados deverão ser envolvidos para validar e complementar as
informações iniciais. Esses podem ser: Secretaria de Educação,
policiamento do bairro, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil,
delegacias especializadas, atendimento médico de emergência
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(SAMU), médicos parceiros, Vara da Infância e Juventude,
Ministério Público, engenheiros, advogados, corretores de seguros,
consultores, enfim, todos que, de alguma forma, estiverem
envolvidos com os riscos e a realidade local. 

Para isso, é muito importante que a gestão da escola, a partir dessa
estrutura de Gestão de Riscos e Crises e por intermédio de
reuniões e contatos permanentes com esses apoiadores externos,
garanta a integração à sua estrutura de antecipação de riscos e de
organização de ações, para minimizar os impactos. 

Recomenda-se que as escolas desenvolvam a priorização dos riscos
apontados, de acordo com seus graus de relevância, considerando: 

A) Sua probabilidade de ocorrência;
B) Sua potencialidade de impacto; 
C) Seu nível de descontrole na prevenção do risco (quanto menor a
capacidade de controle, maior será o grau de risco). 

Para cada um dos pontos acima, deverão ser estabelecidas notas
de 1 a 5, calculando uma média para cada risco. Isso determinará
aqueles que deverão ser tratados e as respectivas medidas reativas
providenciadas, com maior ou menor prioridade. 

Dessa forma, o primeiro passo será o engajamento amplo de todos
os envolvidos e a consequente implantação de uma cultura de
proteção, por meio da qual qualquer nível de organização
educacional poderá atingir, de forma prática, amigável e
responsável, um bom patamar de segurança geral para os alunos,
funcionários e demais pessoas relacionadas a escola, além de  
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proteger suas atividades gerais e a imagem da instituição. 

Assim como os bons alunos que se esforçam para assimilar as
lições ensinadas, cabe aos gestores da educação fazer o mesmo, no
sentido de entender o contexto e tomar as medidas importantes
para o bem-estar e a segurança de todos no ambiente educacional.  
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por  RICARDO CADAVAL SENHORINHO

O acrônimo F3EAD: Find, Fix, Finish, Exploit, Analyze, Disseminate
(Encontrar, Ajustar, Finalizar, Explorar, Analisar e Disseminar), à
primeira vista, parece distante do cotidiano escolar. No entanto,
sua adaptação nos revela que, por trás da rigidez militar, há um
profundo desejo de proteger e cuidar. É exatamente isso que
qualquer escola deseja fazer: proteger seus alunos e criar um
ambiente seguro e acolhedor.

Acredito no uso da metodologia nos Comitês de Segurança da área
educacional, auxiliando a reunir informações de forma estruturada
e integrada e fornecendo subsídios aos tomadores de decisão, para
uma análise fundamentada e eficiente. A sua estrutura sistemática
e abordagem integrada tornaram-na uma ferramenta valiosa para a
análise de ameaças e produção de conhecimento.

Abaixo, passaremos à análise de suas etapas, importantes na
promoção de uma Cultura de Segurança:

A primeira, "Encontrar (Find)", refere-se a identificar 
informações essenciais sobre possíveis ameaças ao 
ambiente escolar. Imagine um professor que percebe
mudanças no comportamento de um aluno. 
Em vez de ignorar essa percepção, ele decide 
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entender as causas. Ao ouvir conversas e prestar atenção, ele
consegue identificar uma situação de bullying. Você já parou para
pensar como a intuição e a observação cuidadosa podem ser
aliadas na gestão de segurança nas escolas?

Em seguida, temos o "Ajustar (Fix)". Neste momento, o professor
utiliza a informação que encontrou, oferecendo apoio e
orientações multidisciplinares. Ao ajustar as equipes envolvidas na
proteção, novas estratégias são implementadas de forma
colaborativa, envolvendo não apenas a equipe de segurança da
escola, mas também profissionais de saúde mental e, se
necessário, autoridades policiais e judiciárias, conforme a
gravidade.

Depois, entramos na etapa do "Finalizar (Finish)", onde a melhor
abordagem é implementada. O professor, ao abordar a situação
com a classe, cria um espaço de diálogo e entendimento. Ele não
só protege o aluno em questão, mas, ao mesmo tempo, promove
um ambiente de respeito entre todos os estudantes. Essa opção se
torna uma oportunidade de aprendizado e prevenção, um
verdadeiro modelo de como a segurança pode ser construída
coletivamente.

A etapa “Explorar (Exploit)” visa identificar motivações e possíveis
desdobramentos, caso não tivesse ocorrido a intervenção. É um
passo pequeno, mas acredite, pode ter um impacto profundo.
Neste ponto, podemos refletir quantas vezes nos deparamos com
situações que poderiam ser resolvidas com uma simples conversa
ou intervenção, mas, devido à rotina, perdemos a oportunidade.
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A próxima etapa do F3EAD é “Analisar (Analyze)", e nesse
momento torna-se essencial compreender o que funcionou e o que
pode ser melhorado. Os profissionais envolvidos analisam: o que
poderia ter sido feito diferente? Como é possível evitar que
aconteça novamente? Essa análise pode surgir durante a troca de
experiências e deve ser explorada a importância do acolhimento e
da empatia no ambiente escolar. Reconhecer essa abordagem
contribui significativamente para a identificação precoce de sinais
de violência e a prevenção de seu escalonamento. 

Por último, temos o "Disseminar (Disseminate)", que se refere à
disseminação das lições aprendidas, promovendo a Cultura de
Segurança. É necessário falarmos desse tema de forma positiva,
fugindo dos tabus e do medo. Ao engajar a todos neste processo,
deixa de ser uma responsabilidade isolada e se torna uma cultura. 

Pense nisso: quantas vozes podem contribuir para um ambiente
mais seguro?

Ao olhar para o F3EAD e suas etapas, fica claro que a proteção e a
segurança nas escolas não são apenas questões de estruturas
físicas e tecnológicas, mas de ações coordenadas, observações
atentas e, principalmente, de um comprometimento coletivo.
Quando os educadores, gestores e pais se unem em torno de um
objetivo comum, o resultado é um ambiente mais seguro e
receptivo. E é assim que, por meio da prática do F3EAD, podemos
transformar a nossa capacidade de coletar e tratar informações em
nossas escolas.
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Quando a comunidade escolar é encorajada a trazer suas
observações e preocupações, a gestão da informação se
transforma. Relatos que antes eram perdidos, agora se tornam um
banco precioso de conhecimentos. Uma simples narrativa pode
evoluir para uma análise preliminar, levando a iniciativas que
podem interromper o “caminho da violência”. Isso não apenas
melhora a segurança, mas também fomenta a necessidade de
estruturas voltadas ao cuidado.

Por fim, a reflexão aqui é que cada voz na escola tem um papel
crucial e precisamos ter metodologias para tratar essas
informações que vêm daí. Para construir um ambiente escolar
realmente seguro e acolhedor, é vital que as ferramentas de coleta
e análise de dados sejam acessíveis e bem integradas ao cotidiano
da comunidade escolar. Essa abordagem pode fazer toda a
diferença e fortalecer a confiança entre os envolvidos. Cada passo
na coleta e análise das informações, cada relato ou cada troca de
experiências, pode revelar uma oportunidade de transformar sinais
precoces em prevenção.

Em muitos sentidos, cada um de nós detém uma peça desse
quebra-cabeça da segurança. E quando nos engajamos de forma
coletiva, criamos a oportunidade de juntarmos essas peças e
promovermos a segurança almejada por todos. 

62



63

QUEM É RICARDO CADAVAL SENHORINHO?
Policial Civil, palestrante e bacharel em Direito, com
especialização em Safety and Security. Atua na promoção da
Cultura de Segurança, unindo experiência prática em
investigação criminal à formação técnica, para desenvolver
estratégias preventivas e treinamentos voltados à
capacitação do fator humano na segurança.



por  SELMA HELENA DABUS

Quando pensamos que o ambiente escolar deveria ser sinônimo de
proteção e aprendizado, mas que, nos últimos tempos, tem se
tornado palco de situações hostis e riscos reais à segurança, é
fundamental tratarmos de dois pontos extremos: a conscientização
sobre os possíveis riscos e a aceitação pós-incidente, caso as
medidas de prevenção não tenham sido suficientes para evitar a
ocorrência.

É sempre necessário lembrar que a segurança é responsabilidade
de todos, independentemente do local. Quando falamos do
ambiente escolar, esse compromisso torna-se coletivo: não é uma
tarefa exclusiva da direção, da equipe técnica, do corpo docente,
dos alunos, funcionários ou pais. Conscientizar é engajar todos
para que reconheçam sinais de risco e saibam como agir com
responsabilidade.

É importante considerar que os sinais de risco podem ser sutis ou
evidentes, mas, muitas vezes, acabam sendo ignorados. Isso pode
ocorrer por parte dos próprios alunos ou por professores, que,
diante das demandas e pressões do cotidiano, não conseguem
manter uma proximidade maior nem um olhar mais atento 
à dinâmica que se desenvolve dentro da sala de aula. 
Em alguns casos, mesmo quando percebem algo, 
não reconhecem o potencial de agravamento 
da situação e, por isso, não tomam iniciativa
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para lidar ou mitigar o problema.

Da mesma forma, funcionários que circulam diariamente pela
escola podem ouvir ou presenciar situações preocupantes sem
compreender sua gravidade, ou ainda, pais que, por diferentes
motivos, não se aprofundam na rotina emocional e social dos
próprios filhos, deixam passar sinais relevantes. São muitas
variáveis em jogo, e é justamente por isso que a atenção coletiva e
integrada se faz tão necessária.

Protocolos são fundamentais, mas sem que estejam atrelados a
uma Cultura de Segurança, são frágeis. Seja em escolas públicas ou
privadas, é imprescindível a criação de uma cultura que promova
primeiramente a importância da segurança e da implementação de
recursos de proteção física no ambiente escolar - lembrando que
investimentos em segurança nunca devem ser considerados gastos.
Essa cultura precisa contemplar a realização de treinamentos
regulares para professores, gestores e funcionários, a preparação
dos alunos sobre o tema, a conscientização e engajamento das
famílias, a comunicação clara, os canais anônimos de denúncia, e,
sobretudo, um ambiente acolhedor que transmita a sensação de
segurança.

Entre os diversos desafios que enfrentamos como sociedade, é
igualmente importante compreender os motivos que levam o ser
humano a ignorar riscos — sejam eles iminentes ou latentes — e a
resistir à saída da zona de conforto. Essa resistência envolve
fatores psicológicos, sociais e culturais, que, embora não
aprofundados neste momento, devem ser considerados no
contexto da segurança escolar. 
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É essencial destacar que essa dificuldade em lidar com riscos e
mudanças pode aumentar a vulnerabilidade coletiva diante de
situações críticas.

A falta de conscientização sobre ameaças visíveis - como conflitos
diretos ou falhas estruturais - e invisíveis - como o sofrimento
emocional silencioso ou sinais negligenciados - pode gerar uma
falsa sensação de controle, até que algo, de fato, aconteça. Além
disso, no cenário contemporâneo, a segurança digital se torna
indispensável. A exposição de alunos e professores a ambientes
virtuais, redes sociais e plataformas escolares também traz riscos
(como cyberbullying, vazamento de dados e propagação de
discursos de ódio) que exigem medidas preventivas, educação
digital crítica e monitoramento responsável.

E quando acontece - quando o incidente rompe a bolha do “isso
nunca vai acontecer aqui”, é necessário muito mais do que uma
resposta técnica: é preciso lidar com a aceitação do que ocorreu.
Aceitar é permitir que se reconheça a dor do que foi vivido. É
compreender que o luto não se restringe à perda física, mas
também ao rompimento de rotinas, da sensação de segurança e da
confiança no espaço escolar. Para a comunidade, o retorno ao
cotidiano após um evento traumático exige muito mais do que a
retomada das aulas. Exige sensibilidade, escuta ativa, empatia,
tolerância, reconstrução de vínculos e, sobretudo, tempo.

Do ponto de vista técnico, o caminho da recuperação deve
envolver planos estruturados de apoio emocional - não apenas
emergenciais, mas com acompanhamento psicológico contínuo e
acessível, comunicação transparente (inclusive com protocolos

66



específicos para comunicação em situações de crise), revisão
participativa dos protocolos e investimento contínuo em Cultura de
Segurança. Isso inclui proteção física, treinamentos e simulados
periódicos, reuniões com a comunidade escolar, pesquisas de
percepção de segurança, mapeamento de riscos, criação de planos
de emergência, comitês de crise,  incentivo a feedbacks constantes
e reportes de comportamentos suspeitos. 

Tudo isso deve ser realizado sob uma abordagem interdisciplinar,
integrando psicólogos, pedagogos, gestores, profissionais de
segurança, funcionários, famílias e estudantes — todos unidos pelo
mesmo propósito: transformar a escola novamente em um espaço
seguro, confiável e acolhedor.

Para corroborar o exposto acima, conversei com um familiar de
uma funcionária vítima do atentado em uma escola de São Paulo,
que afirmou não acreditar que a tragédia tenha ocorrido por falta
de segurança. “Ali é uma escola, não uma prisão”, disse ele. 

Para este familiar da vítima, o ambiente escolar deveria ser de
acolhimento e não de violência. A funcionária vitimada era uma
pessoa de fé, que vivia em um lar com valores sólidos, e essa base
tem ajudado a família a lidar com a perda. Comentou ainda que sua
parente chegou a demonstrar em casa, antes do ocorrido, uma
preocupação com um dos alunos que cometeu o atentado,
suspeitando que este deveria estar vivenciando conflitos familiares
em casa. Por mais preparadas que estejam fisicamente, as escolas
não conseguem lidar com a carência de referências e de
acolhimento emocional. É um problema geracional que exige mais
do que segurança: exige a reconstrução de vínculos e valores para
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formar cidadãos com empatia, propósito e esperança em um
futuro possível.

A aceitação, nesse contexto, é mais do que um estágio emocional
— é uma estratégia de resiliência institucional. É ela que permite
que a escola siga em frente, sem negar o que aconteceu, mas
aprendendo com a dor e reconstruindo, passo a passo, um futuro
mais consciente, fortalecido, humano e, sobretudo, inclusivo e
acessível a todos.
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por  TEANES SILVA

Este documento visa nortear as escolas na identificação, avaliação
e tratamento de riscos, conforme as práticas de mercado,
objetivando um ambiente seguro para alunos, professores e
funcionários diretos e indiretos, reduzindo vulnerabilidades,
prevenindo perdas, minimizando os riscos e elevando o nível de
segurança.

Tudo começa em entender o ambiente escolar no contexto
externo (como localização e perfil econômico da região, mancha
criminal, segurança pública, etc.) e no contexto interno (como a
estrutura física, acessos e quantidade de pessoas e carros em
circulação e estacionados, pavimentos e número de salas de aulas,
número e perfil de alunos, professores e funcionários, prestadores
e parceiros como cantinas, loja de uniforme, copiadora, caixa
eletrônico, bem como as atividades sazonais, como festa junina,
passeios e demais itens).
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ROTEIRO PARA ANÁLISE DOS RISCOS DE
SEGURANÇA PATRIMONIAL ESCOLAR

Identificação de riscos
Para identificar os riscos, pode ser contratado um
Gestor/Consultor de Segurança, optar-se pela prestadora de
serviços de segurança ou ainda iniciar por conta própria,
utilizando inicialmente o brainstorming e avançando com
técnicas específicas. De todo modo, há alguns riscos que são
tradicionais e que servem como base para esta análise,
como roubo, incêndio, furto, vandalismo, assédio, acesso



Risco Probabilidade Fatores de
Influência

Impacto Consequências Grau de
risco

Classificaçã
o

Agressor ou
Atirador

Ativo

Baixa a Média
(2-3)

Falhas na
segurança,

acesso
facilitado à

escola,
ausência de
protocolos,

saúde mental
negligenciada,
influência de

mídias
violentas

Muito Alto (5)

Vítimas fatais,
feridos graves,

trauma coletivo,
pânico

generalizado,
impacto

permanente na
comunidade

escolar

10 a 15 Crítico

Violência
Física

Média a Alta
(3)

Presença de
grupos

violentos,
bullying, falta

de
monitorament

o

Alto (4)

Ferimentos,
traumas

psicológicos,
evasão escolar,

insegurança

12 Crítico

Violência
Psicológica
(Bullying)

Alta (4)

Ocorre em
praticamente

todas as
escolas,

podendo ser
silencioso

Alto (4)

Ansiedade,
depressão,
queda no

rendimento
escolar, suicídio

em casos
extremos

12 Crítico

indevido, invasão, agressão, bullying, estupro, stalking
(perseguição), entre outros.

Assim, é importante descrever cada risco antecipadamente, como
por exemplo o bullying, que no Brasil é traduzido legalmente como
“Intimidação Sistemática” (Lei 13.185/2015) e consiste na prática
de atos de violência física ou psicológica, intencionais e repetidos,
por um ou mais agressores contra uma vítima específica, podendo
causar danos psicológicos sérios às vítimas, incluindo ansiedade,
depressão e baixa autoestima. Sua forma mais comum é a prática
verbal, com apelidos maldosos.

Análise e avaliação de riscos
Com metodologia e técnicas combinadas, deve-se determinar a
probabilidade e o impacto dos riscos identificados e classificados
da forma exemplificada na Matriz de Riscos a seguir:
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Risco Probabilidade Fatores de
Influência

Impacto Consequências Grau de
risco

Classificação

Uso de
Drogas e

Alcoolismo

Média a Alta
(3,5)

Comum em
escolas sem
fiscalização
adequada

Alto (4)

Problemas de
saúde,

dependência
química,

indisciplina,
evasão escolar

14 Crítico

Abuso e
Assédio
Sexual

Baixa a Média
(2,5)

Pode ocorrer,
mas

geralmente é
denunciado ou

identificado

Alto (4)

Traumas
psicológicos,

danos à
reputação da
escola, ações

judiciais

10 Crítico

Acidentes e
Quedas

Alta (4)

Escolas com má
infraestrutura
apresentam
mais casos

Médio (3)

Lesões,
processos legais
contra a escola,
afastamento de

alunos e
funcionários

12 Crítico

Incêndios e
Explosões

Baixa (2)

Escolas com
fiscalização de
segurança têm

poucas
ocorrências

Alto (4)

Perda de vidas,
destruição de
patrimônio,

fechamento da
escola

8 Alto

Vandalismo
Média a Alta

(3,5)

Ocorre com
frequência em

escolas sem
monitoramento

Médio (3)

Gastos com
reparos,

desvalorização
do ambiente

escolar,
desmotivação de

alunos e
funcionários

10,5 Crítico

Furtos e
Roubos

(Patrimônio)
Média (3)

Depende da
segurança da
escola e do
controle de

acesso

Alto (4)

Prejuízos
financeiros,

comprometimen
to de atividades

escolares,
insegurança

12 Crítico

Invasões e
Ocupações

Média (3)

Pode ocorrer
em escolas com

segurança
precária

Alto (4)

Paralisação das
aulas, danos à

estrutura,
prejuízo à

imagem da
escola

12 Crítico

Ataques
Virtuais e
Fraudes

Média (3)

Crescente
devido ao uso
de tecnologia

na
administração

escolar

Alto (4)

Vazamento de
dados sensíveis,

golpes
financeiros,
problemas

jurídicos

12 Crítico

Desastres
Naturais

Baixa a Média
(2,5)

Depende da
localização e da
infraestrutura

da escola

Alto (4)

Danos
estruturais,

interrupção das
atividades,

deslocamento
de alunos e
funcionários

10 Crítico
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Tratamento dos riscos
É preciso estabelecer um Plano de Ações com base na priorização
de tratamento dos riscos, na capacidade de investimentos, na
viabilidade técnica, no aumento da sensação de segurança e na
redução de ocorrências. 
Além disso, criar uma Cultura de Segurança, reduzindo a
probabilidade e as consequências ou, ainda, assumindo os riscos.
Deve-se lembrar que segurança é dever da escola e do Estado, e
responsabilidade de todos!

O monitoramento e a revisão ocorrem com a avaliação contínua
da efetividade das medidas adotadas, com a consequente
atualização periódica do Plano de Gestão de Riscos e com os 
feedbacks e sugestões de melhorias, baseados em incidentes e
simulações.

Conclusão
A gestão de segurança no ambiente escolar representa um desafio
complexo que demanda uma abordagem integrada e colaborativa.
É fundamental considerar aspectos como normas e procedimentos,
gestão de consequências, infraestrutura, tecnologia, layout, os
professores, os inspetores, os profissionais de segurança
patrimonial, o entorno da escola, a participação dos pais e a
atuação das autoridades de segurança, além da conscientização e
dos treinamentos e simulações de forma contínua, para toda a
comunidade escolar. 

Referências para pesquisas:
NBR ABNT ISO 31000
NBR ABNT ISO 31010
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QUEM É TEANES SILVA?
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CF&A. Graduado em Gestão de Segurança Empresarial pela Uniban
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C O M  A  I M P L E M E N TA Ç Ã O  D E  M E D I DA S
P R E V E N T I VA S  E  C O R R E T I VA S  E F I C A Z E S ,  É  P O S S Í V E L

M I N I M I Z A R  S I G N I F I C AT I VA M E N T E  O S  R I S C O S  E
P R O P O R C I O N A R  U M  A M B I E N T E  M A I S  S E G U R O,

A C O L H E D O R ,  R E S P E I TO S O  E  P R O P Í C I O  A O
D E S E N VO LV I M E N TO  D E  A LU N O S ,  P R O F E S S O R E S  E

D E M A I S  P R O F I S S I O N A I S  DA  E D U C A Ç Ã O .
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POR  ALINE DE SOUZA ZAMORANO

A segurança nas escolas é um dos temas mais sensíveis e urgentes
da atualidade. Proteger alunos, educadores e toda a comunidade
escolar exige muito mais do que sistemas de vigilância — requer
sensibilidade, conhecimento técnico, empatia e, acima de tudo,
respeito à essência do espaço educacional como lugar de
acolhimento e desenvolvimento humano.

Neste artigo, compartilho uma visão construída a partir da minha
trajetória como educadora que atua na área de Segurança. Uma
perspectiva que une experiência prática, escuta ativa e a certeza de
que a tecnologia deve ser uma aliada, e nunca uma substituta da
presença humana no ambiente escolar.

Soluções de tecnologia com um olhar multidisciplinar e acolhedor
Sempre acreditei que segurança é um bem universal e inegociável.
Embora essencial, a tecnologia deve ser vista como apoio à
segurança. Ela não substitui pessoas, mas serve como aliada
estratégica. No ambiente escolar, é preciso um olhar preventivo e
multidisciplinar para mitigar riscos de forma sensível e intencional. 

Ações ostensivas podem ser contraproducentes 
nesse contexto, o que reforça a importância 
do uso equilibrado de soluções físicas e 
tecnológicas. Sou educadora de formação, 
atuando na área de Segurança há mais de 
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15 anos, e acredito que a comunicação assertiva e a compreensão
da identidade escolar são cruciais para implementar medidas
eficazes. A segurança nas escolas vai além da proteção física —
envolve também o bem-estar emocional e a manutenção de um
ambiente acolhedor e propício ao aprendizado.

A seguir, apresento algumas diretrizes e soluções tecnológicas que
podem ser implementadas com responsabilidade e sensibilidade,
sempre respeitando a natureza do ambiente escolar:

Monitoramento inteligente e análise de comportamento
Câmeras com analíticos: Identificam padrões suspeitos e
movimentações atípicas, permitindo ações preventivas sem
vigilância ostensiva.
Sensores de som: Detectam sons de brigas ou eventos
anormais, emitindo alertas automáticos.
Análise de fluxo de pessoas: Permite uma gestão eficaz de
entrada e saída, sem causar constrangimentos.

Controle de acesso e identificação
Biometria ou Cartões RFID: Garantem acesso apenas a
pessoas autorizadas.
Fechaduras inteligentes: Bloqueiam áreas restritas,
automaticamente.
Identificação digital de visitantes: Agiliza o controle de
entrada sem comprometer a rotina escolar.

Comunicação e resposta rápida
Botões de pânico e aplicativos de emergência: Aceleram a
resposta em situações críticas.
Rádios internos e aplicativos de comunicação: Facilitam a
coordenação entre equipes.

77



Notificações em massa: Informam rapidamente pais e
responsáveis sobre ocorrências relevantes.

Cultura de Segurança e prevenção
Treinamentos e simulados: Ferramentas digitais ajudam a
preparar alunos e profissionais.
Monitoramento de redes sociais: Identifica ameaças e
discursos de ódio.
Gamificação e educação digital: Ensinam práticas seguras
de forma lúdica e engajante.

Segurança cibernética e proteção de dados
Firewalls e filtros de conteúdo: Garantem uma navegação
segura e educativa.
Proteção de dados sensíveis: Evita vazamentos de
informações de alunos e colaboradores.

Conclusão
A tecnologia deve fortalecer a presença humana, não substituí-la.
Medidas como a presença excessiva de agentes armados podem
gerar medo e prejudicar a relação de confiança. A melhor
estratégia é investir em soluções que atuem de forma discreta,
eficaz e integrada, respeitando a identidade de cada escola.

A segurança escolar precisa ser pensada como um ecossistema
vivo, onde tecnologia, diálogo, formação e empatia se encontram.
Não deve ser pensada como um sistema de controle, mas sim como
uma rede de apoio e prevenção.  A tecnologia é uma ferramenta
poderosa, mas seu sucesso depende da forma como é integrada ao
cotidiano da escola.
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O caminho ideal é aquele que une inovação e participação coletiva,
garantindo que o ambiente escolar continue sendo um espaço de
aprendizado, acolhimento e crescimento.
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por  DANIELLA BARBOSA

A segurança no ambiente escolar é uma preocupação crescente
para diretores, educadores, famílias e toda a comunidade. Diante
de uma sociedade cada vez mais conectada, onde casos de
bullying, agressões físicas, vandalismo e até ameaças mais graves
vêm ganhando visibilidade, é imprescindível que as instituições de
ensino adotem medidas preventivas e proativas. Nesse contexto, a
tecnologia — especialmente os sistemas integrados de segurança e
a Inteligência Artificial (IA) — tem se mostrado uma aliada
poderosa na proteção e no bem-estar de alunos e colaboradores.

A evolução da segurança escolar
Tradicionalmente, a segurança nas escolas era baseada em ações
pontuais: vigilantes, câmeras de segurança simples, portões com
cadeados e registros em papel. Embora essas medidas ainda sejam
úteis, elas já não atendem à complexidade das situações
enfrentadas no cotidiano escolar. Os desafios atuais exigem uma
abordagem mais estratégica, automatizada e inteligente.

Nesse novo cenário, surge a necessidade da segurança integrada,
onde diferentes tecnologias se comunicam entre si e formam 
uma rede inteligente de monitoramento e 
resposta. Somado a isso, o uso da IA  permite 
análises em tempo real, identificação de padrões 
comportamentais e prevenção de 

80

COMO SISTEMAS INTEGRADOS E IA PODEM 
PREVENIR OCORRÊNCIAS NAS ESCOLAS



ocorrências, antes mesmo que elas se concretizem.

O que são Sistemas Integrados?
São plataformas que centralizam diferentes recursos de segurança
e automação em um único centro de controle. Dentre os principais
componentes que podem ser integrados em uma escola, estão:

Videomonitoramento com análise inteligente
Controle de acesso com biometria ou reconhecimento facial
Sensores de presença e abertura de portas
Botões de pânico distribuídos estrategicamente
Alarmes com respostas automáticas
Integração com software de gestão escolar

Quando esses elementos estão conectados, é possível criar fluxos
de resposta automáticos. Por exemplo, se uma câmera detecta
movimentação anormal em uma área isolada, o sistema pode
imediatamente acionar um alerta na Central de Segurança, enviar
uma notificação ao responsável pela escola e até travar portas
próximas, para evitar fuga ou deslocamento do agressor.

IA aplicada ao ambiente escolar
A IA potencializa a eficácia dos sistemas integrados ao permitir que
os equipamentos “pensem” e tomem decisões com base em dados
e padrões. A IA pode ser aplicada em diversas frentes dentro da
escola:

1.Análise de vídeo em tempo real
Sistemas de videomonitoramento com IA conseguem identificar 
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comportamentos suspeitos, como brigas, empurrões, perseguições
e até quedas ou desmaios. Por meio do reconhecimento de
padrões de movimento e linguagem corporal, a IA alerta
automaticamente os responsáveis pela segurança, permitindo uma
resposta imediata antes que a situação se agrave.

2. Reconhecimento facial e identificação de emoções
Além de permitir o controle de acesso por reconhecimento facial,
algumas soluções já identificam expressões faciais associadas a
estresse, ansiedade ou medo. Esse recurso pode ser
particularmente útil para detectar casos de bullying, em que a
vítima pode não relatar o que está acontecendo, mas demonstra
sinais não verbais, que a IA consegue interpretar.

3. Monitoramento de plataformas digitais
O cyberbullying é uma das formas mais difíceis de se detectar. A IA
pode ser usada para analisar, com autorização e dentro de limites
legais, mensagens trocadas em plataformas internas da escola
(como sistemas de comunicação entre alunos e professores), para
identificar palavras de ódio, ameaças, assédio ou exclusão.

4. Previsão de ocorrências com Big Data
Com a coleta contínua de dados ao longo do tempo, a IA pode
cruzar informações, como frequência escolar, desempenho
acadêmico, registros disciplinares e padrões de comportamento,
para prever situações de risco. Por exemplo, um aluno que
apresenta queda repentina no rendimento, isolamento social e
evasão frequente, pode estar em risco de sofrer ou praticar
violência — ou mesmo apresentar problemas emocionais mais
profundos.
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Benefícios da segurança inteligente nas escolas
A adoção de sistemas integrados com IA oferece uma série de
vantagens:

Prevenção: Atuação antecipada antes que o incidente ocorra.
Resposta rápida e eficiente: Acionamento automático de
protocolos de segurança.
Ambiente mais acolhedor e produtivo: Redução de conflitos e
aumento da confiança entre alunos, pais e professores.
Facilidade de auditoria e investigação: Registros organizados e
acessíveis para análise posterior.
Dados para tomada de decisão: Relatórios periódicos que
ajudam na formulação de políticas educativas e preventivas.
Integração com a gestão escolar: Informações sincronizadas
com o sistema pedagógico, facilitando ações corretivas.

Desafios e considerações éticas
É essencial que a adoção dessas tecnologias seja ética,
transparente e participativa, com respeito à privacidade dos alunos
e proteção dos dados. A comunidade escolar deve ser incluída nas
decisões. A tecnologia deve apoiar, e não substituir o papel
humano na educação, promovendo um ambiente saudável e sem
punições automáticas.

Casos reais e tendências
Escolas no Brasil e no exterior já utilizam tecnologias de segurança
inteligente. Na cidade de São Paulo, instituições privadas adotam
reconhecimento facial e câmeras com análise comportamental.
Nos EUA, sensores de áudio detectam sons suspeitos e alertam
imediatamente os responsáveis. 
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Empresas de tecnologia também desenvolvem soluções focadas em
segurança emocional e combate ao bullying, indicando um
mercado em expansão com grande potencial de impacto positivo
no ambiente escolar.
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por  FERNANDO DONDEO

Nos últimos anos, o mundo tem presenciado um aumento
preocupante no volume e na gravidade de episódios de violência
nas escolas. Atentados, ameaças em redes sociais, além do
crescimento de perigos cibernéticos e do cyberbullying entre
crianças e adolescentes, deixaram pais, educadores e alunos em
estado de alerta.

Diante desse cenário, a sociedade tem trazido o tema para
discussão nos principais canais de comunicação, para debater,
prevenir e reagir a essas crises. Tecnologias combinadas com IA
têm ganhado cada vez mais espaço em nossas estratégias e grupos
de conversa. Não porque nós, humanos, não sejamos capazes de
cuidar de nossos filhos, mas porque não conseguimos lidar com a
quantidade absurda de dados a que estamos submetidos. 

Fica então a pergunta: “afinal, como a IA pode contribuir para este
cenário escolar?”

Tomei a liberdade, como pai e profissional de tecnologia, de reunir
o conhecimento adquirido, para apresentar formas pelas quais a IA
pode colaborar com a proteção no ambiente escolar. 

Uma das aplicações mais tangíveis e de curto 
prazo do uso de IA, está nos sistemas de análise 
de vídeo e áudio, que avaliam 
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comportamentos e atitudes fora do padrão, como aglomerações
em horários inusitados, corridas, brigas e até gestos que indiquem
agressão física. Esses alertas são enviados em tempo real para
equipes de segurança ou de gestão escolar, por meio de
plataformas de comunicação centralizadas. As equipes, por sua
vez, podem intervir rapidamente e evitar o agravamento de
situações.

Outro uso dessas tecnologias está nas redes sociais, onde é
possível vasculhar perfis públicos de alunos em busca de palavras-
chave que indiquem riscos, como ameaças, mensagens de ódio,
apologia à violência ou sinais de sofrimento psicológico. Aqui cabe
um comentário importante: muitos jovens manifestam sinais de
crise emocional ou planejam ações antes mesmo que elas sejam
executadas. Sinais esses que, nós, humanos, não conseguimos
correlacionar com o cotidiano da pessoa e com o ambiente no qual
ela está inserida. Saber disso com antecedência pode, sim, salvar
vidas.

Além disso, já existem escolas que utilizam assistentes virtuais com
IA como apoio emocional inicial, especialmente em locais onde não
há psicólogos suficientes para atender a todos. Esses sistemas
conseguem identificar padrões de linguagem associados à
ansiedade, tristeza ou raiva, e orientam os jovens a procurar ajuda
humana. Eles não substituem o cuidado profissional, mas preparam
esses jovens para uma conversa previamente interpretada e
direcionada ao tema que mais afeta seu estado psíquico e social.

Por outro lado, a mesma tecnologia que protege, também pode ser
usada para causar danos.
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Não pretendo me aprofundar nos pontos negativos da IA, pois essa
publicação tratará deste tema em outros artigos, com mais
profundidade. Mas é fato que há questões que já fazem parte da
nossa realidade e merecem atenção especial, como as deepfakes
(vídeos e áudios falsos, gerados por IA), que são utilizadas para
espalhar boatos, constranger colegas, manipular informações e até
disseminar mensagens de ódio.

Outro ponto sensível é o viés algorítmico. Quando dados
preconceituosos ou incompletos são utilizados no treinamento dos
sistemas de IA, eles podem gerar decisões injustas e, sem a devida
validação humana, podem expor, de maneira negativa, jovens de
classes sociais mais vulneráveis, por exemplo.

E, por fim, há a hiperexposição. Ao coletar e processar dados sobre
os alunos, a IA pode ultrapassar limites éticos e invadir a
privacidade individual e familiar dos jovens, gerando medo, ao
invés de segurança.

Independentemente de qual lado (positivo ou negativo) a IA esteja
mais presente, um conceito não pode ser desprezado: a tríplice
responsabilidade da escola, da família e da sociedade. A IA é
apenas mais uma tecnologia entre tantas outras com as quais
nossos jovens já convivem cotidianamente. Seu impacto depende
de como, por quem, quando e com quais dados ela é utilizada. Para
que ela seja uma aliada da segurança e não um novo risco, é
fundamental que escolas e famílias participem ativamente da
conversa sobre tecnologia, ética e limites.

Educar os jovens para o uso consciente da tecnologia é prioridade.
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É preciso que todos compreendam o que está por trás da inovação,
como ela funciona e quais são seus limites. Isso ajuda a evitar tanto
o uso indevido quanto a crença equivocada de que a tecnologia
pode resolver tudo sozinha. Além disso, é essencial que escolas
adotem políticas claras sobre a coleta de dados (o quê, como e
para quê), o uso de monitoramento e telemetria, o acesso à
informações sensíveis e a proteção da privacidade de todos os
envolvidos.

Também cabe aos gestores e educadores buscar parceiros
confiáveis, com sistemas auditáveis, explicáveis, transparentes,
éticos e alinhados às normas de proteção de dados, como a LGPD
(Lei Geral da Proteção de Dados), vigente em nosso país e à qual as
escolas também estão submetidas. A segurança digital dos jovens é
parte integrante da segurança física, emocional e social que a
escola deve garantir.

A IA pode ser uma importante aliada na missão de tornar as
escolas mais seguras, mas sua adoção exige responsabilidade. Ela
oferece caminhos para a prevenção, auxilia na identificação de
padrões e sinais e contribui com suporte emocional. No entanto,
também traz desafios relacionados ao cuidado e à dimensão
humana, que jamais devem ser negligenciados ou substituídos por
qualquer tecnologia, por mais avançada que seja.

No uso da tecnologia deve haver propósito, responsabilidade e,
principalmente, a supervisão humana. Ou seja, o desafio consiste
em encontrar um equilíbrio entre os dois universos. A escola de
hoje e a do futuro, precisam, sim, de tecnologia, mas também de
empatia, pensamento crítico e consciência. 
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Só assim será possível criar ambientes seguros, estruturados e
justos. Caso contrário, estaremos diante da transformação digital
desastrosa de algo que, analogicamente e do ponto de vista
humano, talvez nunca tenha funcionado como deveria.
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por  LEO GMEINER

Vivemos uma época marcada por inseguranças diversas, que
permeiam também as escolas, espaços que deveriam ser dedicados
exclusivamente à aprendizagem e socialização. Incidentes de
violência, ameaças externas, exposição a riscos digitais e crises de
saúde mental entre estudantes e educadores refletem conflitos
sociais mais amplos, exigindo das instituições educacionais uma
abordagem mais proativa, integrada e tecnológica.

Este artigo aborda como a inovação tecnológica tem sido essencial
para criar ambientes escolares mais seguros, destacando
ferramentas, casos e empresas que protagonizam essa
transformação.

Segurança escolar: um desafio complexo 
A segurança escolar não pode ser separada das condições sociais e
econômicas das famílias, estrutura urbana e políticas públicas.
Henry Giroux (2013) afirma que a escola é um espaço central de
disputa pela cidadania, frequentemente impactado por narrativas
de medo e controle que afetam diretamente as práticas
pedagógicas e o ambiente de aprendizagem. 

A tecnologia aplicada à segurança pode proteger e fortalecer a
confiança entre escola e comunidade,  mas também corre 
o risco de reproduzir lógicas de controle e exclusão, 
quando implementada sem reflexão crítica.
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Tecnologia na segurança física 
A gestão física das escolas evoluiu consideravelmente com o auxílio
de plataformas tecnológicas que integram inteligência artificial,
reconhecimento facial, geolocalização e notificações automáticas.
Essas ferramentas facilitam o controle de acessos, registros de
presença e validação de entradas e saídas em tempo real.

Empresas como a School Guardian, da qual sou fundador, e a
Cosafe LATAM, idealizadora desta publicação e com tecnologia
especializada em Gestão de Crises, são exemplos dessa integração
tecnológica na segurança escolar. 

Dentre os benefícios, destacam-se:
Mediação e confiança: Plataformas que conectam pais e
gestores escolares e reconstroem vínculos de confiança em
ambientes sociais fragmentados.
Prevenção orientada por dados: Identificação de padrões de
risco permite antecipar problemas como evasão escolar ou
ameaças externas, indo além da simples repressão.
Controle preciso: Monitoramento detalhado das entradas e
saídas garante segurança adicional a alunos e funcionários.
Agilidade nas respostas: Notificações automáticas permitem
reação imediata, diante de emergências.
Responsabilidade coletiva: Envolvimento de toda a
comunidade escolar (pais, professores, alunos), deslocando a
segurança individual para uma responsabilidade
compartilhada.

Essas abordagens evitam práticas puramente repressivas e se
alinham ao conceito foucaultiano (do filósofo e historiador Michel
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Foucault) de “biopolítica do cuidado”, ampliando
significativamente a capacidade preventiva e reativa das escolas.

Segurança cibernética: nova fronteira
Com a digitalização acelerada, especialmente pela pandemia, os
riscos digitais tornaram-se críticos. Cyberbullying e ataques digitais
exigem soluções robustas, capazes de proteger alunos em
ambientes virtuais.

Companhias especializadas, como a Lightspeed Systems, oferecem
soluções avançadas que incluem:

Filtragem inteligente de conteúdo inadequado;
Monitoramento em tempo real com IA, para detectar
comportamentos de risco;
Relatórios detalhados para gestão proativa dos riscos;
Cumprimento rigoroso das normas internacionais, como LGPD
(Brasil), FERPA e CIPA (EUA).

Essas soluções tecnológicas permitem às escolas antecipar
problemas digitais, criando um ambiente virtual seguro e saudável.

Construindo uma Cultura de Segurança escolar
Para que a tecnologia seja eficaz, é essencial construir uma cultura
preventiva nas escolas. Abordagens integradas precisam incluir
práticas educativas e campanhas de sensibilização. Protocolos de
treinamento, como o Protocolo V.I.D.A.S (Brasil) ou ALICE (EUA),
são fundamentais para que a segurança se torne responsabilidade
compartilhada entre alunos, famílias e educadores, formando uma
rede protetiva.
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Cenário global da segurança escolar
Globalmente, empresas como Bark for Schools e Securly são
referências em prevenção digital e bem-estar emocional. No Brasil,
além da School Guardian e da Cosafe LATAM, soluções como
U4Hero e Vínculo App complementam a segurança física, com foco
nas competências socioemocionais e inclusão, essenciais ao bem-
estar de estudantes e educadores.

Legislações importantes
Diversas legislações embasam soluções tecnológicas para
segurança escolar:

Children’s Internet Protection Act (CIPA-EUA), sobre segurança
digital;
General Data Protection Regulation (GDPR-UE), para
regulamento de dados pessoais;
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD-Brasil), de proteção de
dados sensíveis;
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA-Brasil), que
determina responsabilidades escolares;
Keeping Children Safe in Education (KCSIE-Reino Unido), com
diretrizes sobre segurança física e digital.

Segurança escolar emancipatória
Essa abordagem busca não apenas proteção física ou digital, mas
também autonomia crítica para identificar e enfrentar riscos, e
propõe:

1. Cuidado ao invés de vigilância (Joan Tronto, 1993);
2. Educação crítica sobre tecnologia;
3. Participação democrática nas decisões tecnológicas;
4. Equidade no acesso às tecnologias, como direito.
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A segurança emancipatória entende que a proteção real emerge da
formação integral dos indivíduos, tornando-os agentes ativos na
construção de uma comunidade escolar segura e consciente.

Por fim, garantir segurança escolar proativa vai além da tecnologia,
exigindo compromisso estratégico com o bem-estar integral. 
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por  MARCELO DE WALLAU DA SILVA

As situações de ataques a escolas são inesperadas e dinâmicas,
tendo inúmeros fatores envolvidos no seu gerenciamento. Um dos
protocolos mais utilizados para esse fim é o “Fugir/
Esconder/Lutar” (FEL). 

Este protocolo possui como premissa a possibilidade de abandono
do interior da escola e, diante da sua impossibilidade, a realização
de um lock down com os alunos no interior dos ambientes (NTAC).
Neste artigo, iremos abordar estas duas situações, por uma visão
baseada no CPTED (Prevenção ao Crime Através do Design do
Ambiente). 

“O CPTED é um conceito de segurança que visa a redução de
oportunidades de crime por meio do planejamento dos espaços”
(JACOBS). 

Ainda que em muitos dos ataques o agressor ativo já tenha algum
tipo de vínculo com a instituição escolar, é extremamente
necessário haver dificuldades de acesso ao interior da escola, por
alguém que está fora do ambiente, apresentando um
comportamento hostil. Muros altos não são sinônimos 
de segurança, pois podem ser escalados de várias 
formas. Objetos próximos aos muros, como uma 
lixeira, podem criar uma escada improvisada. 
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Uma alternativa a ser empregada, é o uso de vegetação na área
externa ao muro. Uma barreira vegetal de cerca de 50 centímetros
de altura e de largura semelhante, cria dificuldades para escalar
um muro ou uma cerca.

Nos portões de acesso, a permanência de um funcionário, nos
momentos de entrada e saída, dificulta entradas indesejadas. Na
ausência da pessoa nesta função, estes portões deverão
permanecer fechados. Deve-se tomar cuidado para que não haja
obstáculos dificultando a visualização de quem está fora da escola
ou chegando ao portão, como vegetação alta ou obras
arquitetônicas. Se houver câmeras no portão, elas devem oferecer
uma clara visibilidade de quem se aproxima (VARGAS). 

Os portões são fundamentais, quando pensamos na questão da
fuga prevista no protocolo. O tipo de fechadura utilizada deve ser
de fácil abertura. Há a necessidade de um protocolo que indique
quem fica responsável pelas chaves e por abrir as portas e, além
disso, como proceder. Também é preciso que haja redundância da
posse das chaves, pois alguém pode não estar disponível no
momento da emergência. Aconselhamos que no mínimo três
pessoas tenham as chaves dos portões/locais de acesso.

Para chegar até o portão, as rotas de fuga deverão estar
claramente sinalizadas. As placas devem ter a indicação de “SAÍDA”
e “ROTA DE FUGA”, com seta indicando a direção, posicionadas em
altura visível e de alto contraste (BONDARUK). Estas rotas deverão
estar desobstruídas sem a presença de móveis, bebedouros,
lixeiras ou outros itens. Materiais pelo caminho diminuem a fluidez
do deslocamento (VARGAS). 
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Dê preferência para rotas com boa iluminação natural. Em locais
fechados, instale iluminação artificial, inclusive de emergência. Os
deslocamentos das pessoas deverão ser feitos, preferencialmente,
por corredores largos, pois espaços estreitos reduzem o fluxo e
podem criar funis, aglomerações e acidentes.

Preveja espaços onde dois adultos possam caminhar rapidamente,
lado a lado. Não havendo corredores suficientemente largos, será
necessário reforçar nos treinamento dos professores e alunos, que
todos se desloquem da forma mais ordenada possível, em duplas
ou em fila única.

Evite escadas ou rampas. Na impossibilidade disso, sinalize-as,
instale pisos antiderrapantes e indique nos treinamentos a
necessidade de se ter ao menos uma das mãos segurando o
guarda-corpos ou os corrimões, para evitar quedas.

Se a fuga do local não for possível, mantenha ou direcione as
pessoas para o interior de alguma sala. Neste cenário, o agressor
idealmente não poderá entrar no ambiente. Caso isso aconteça,
não deverá notar a presença de pessoas no interior da sala.

Um dos fatores a ser considerado, é a resistência da porta. As
portas deverão ser capazes de suportar choques mecânicos
intensos. Desta forma, portas de madeira maciça ou metálicas são
mais interessantes do que portas de madeira MDF ou com o
interior em formato de colmeia, que são mais frágeis (BONDARUK).
Se a porta tiver um visor de vidro, este deverá ser de material
laminado, protegido com uma película antivandalismo e ter uma
cortina interna para fechamento.
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O marco ou batente da porta precisa ser metálico ou de madeira
maciça, com no mínimo quatro parafusos de fixação. Estes
parafusos deverão ser longos o suficiente para chegarem à
estrutura de concreto da parede. Deve haver ao menos três
dobradiças, todas com parafusos longos e profundos, também. Já a
fechadura, deve ser, preferencialmente, multiponto, com ao menos
três pontos de travamento: superior, central e inferior. O professor
deve estar permanentemente de posse da chave da porta de sua
sala de trabalho.

Os móveis mais pesados existentes dentro da sala, como os
armários, deverão ser posicionados ao lado da porta para serem
utilizados como barricada, bem como as mesas e cadeiras (ZUH). 

As janelas não deverão ter barras ou grades. Estes materiais
impedem o seu uso como rota de fuga. As janelas devem ter
cortinas ou persianas que bloqueiem a visão externa. 

Além destes fatores, é importante ouvir o público interno. Um dos
princípios do CPTED é trabalhar com a percepção de segurança de
quem está no ambiente. Conversar com os professores,
funcionários e alunos em busca de suas opiniões é uma excelente
forma de se perceber aquilo que muitas vezes não é visto pelo
gestor e suas equipes (VARGAS). 

No entanto, estas possibilidades devem ser trabalhadas em
conjunto com outras questões preventivas:
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O ACOMPANHAMENTO DA SAÚDE MENTAL, A IMPLANTAÇÃO DE
PROTOCOLOS DE CRISE E O TREINAMENTO DA EQUIPE NA APLICAÇÃO

DESTES PROTOCOLOS, EM CONJUNTO COM O ENGAJAMENTO DAS
FAMÍLIAS E DO ENTORNO DA ESCOLA NAS DEMANDAS DA SEGURANÇA,

SÃO AÇÕES NECESSÁRIAS PARA A CRIAÇÃO OU REFORÇO DE UM
AMBIENTE ESCOLAR MAIS SEGURO. 
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por  RICARDO NÁPOLI 

Para garantir a segurança em qualquer estabelecimento de ensino,
é fundamental o controle de quatro áreas distintas: 

A primeira delas é a área de invasão, que delimita o perímetro a
ser protegido. Geralmente é demarcada pelo muro do local. Essa
área representa a primeira linha de defesa contra possíveis
intrusões.

A segunda é a área de controle, representada pelos pátios internos
situados entre o muro e a edificação. Esta funciona como um
espaço de transição, onde a vigilância pode ser intensificada antes
que se tenha acesso à parte interna da instituição.

A terceira, denominada área de perigo, refere-se ao acesso ao hall
social e ao hall de serviço do prédio administrativo (diretoria), que,
na sequência, leva às salas de aula. Essa área é considerada frágil,
pois se um agressor ativo conseguir adentrá-la, os resultados
posteriores podem ser fatais.

Por fim, a quarta e mais importante, é a área crítica, caracterizada
pelo acesso de pedestres e veículos. Ela é 
assim denominada porque, em mais de 90% dos 
casos, as invasões são iniciadas ou encerradas 
por essa área. Observa-se que, atualmente, o 
agressor tende a acessar a instituição pela 
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entrada principal, utilizando métodos como roubo de controle
remoto, clonagem de veículos, infiltração entre alunos ou disfarce
de entregador ou prestador de serviços.

A proteção eficaz exige uma abordagem estratégica e integrada,
considerando todas as áreas citadas acima, a fim de minimizar
riscos e garantir um ambiente seguro. E dessa forma, a adequação
das áreas críticas, como a entrada de veículos, o acesso de
pedestres e a localização da guarita, torna-se essencial para a
segurança geral. 

Guarita e monitoramento da vigilância
A guarita é um ponto fundamental na estrutura da segurança
preventiva. Deve ser projetada com características que assegurem
sua eficácia e resistência, tornando-a segura, blindada, climatizada
e inabandonável. 

A seguir, destacam-se as principais recomendações para sua
implementação adequada:

- Vidros blindados
É imprescindível a comprovação da blindagem dos vidros. Na
ausência de laudo, este deve ser solicitado. Recomenda-se a
instalação de película escurecedora e iluminação externa mais
intensa que a interna, para evitar a visibilidade do interior da
guarita.

- Eclusa de acesso
A guarita deve conter uma eclusa com portas dotadas de sistema
intertravamento, fechadura eletroímã e mola aérea. 
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As portas devem abrir para fora, funcionando como escudo em
situações de risco.

- Porta blindada
A porta interna da eclusa deve ser blindada e possuir visor também
blindado, sendo acionada exclusivamente pelo segurança por meio
de botoeira instalada na guarita.

- Ventilação
Deve-se instalar ar-condicionado do tipo split e exaustor,
garantindo a climatização e a troca adequada do ar no ambiente
interno da guarita.

- Comunicação de emergência
É recomendada a instalação de uma linha telefônica fixa e um
botão de pânico, ambos conectados a uma central remota de
monitoramento.

- Monitoramento
Deve ser previsto um ponto de câmera com acesso à internet, para
que o monitoramento remoto seja contínuo e eficaz.

- Dispositivo de vigilância
Durante o período noturno, o uso de um “acorda vigia” deve ser
implementado, permitindo o controle da atuação do profissional
de segurança.

- Gavetas blindadas
A instalação de gavetas blindadas permite o envio e o recebimento
de objetos de forma segura, restringindo o acesso à área da eclusa.
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Essas ações são fundamentais para a segurança da guarita e para a
atuação eficaz da equipe de vigilância, promovendo uma estrutura
preventiva robusta no ambiente escolar.
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por  TATIANA DINIZ

A segurança escolar é um dos pilares para o desenvolvimento
pleno dos processos de ensino e aprendizagem. Diante do
crescente número de ocorrências de violência em ambientes
educacionais, diversas estratégias vêm sendo buscadas com o
objetivo de reduzir os riscos e promover um ambiente escolar
seguro, acolhedor e propício à convivência. Dentre essas
estratégias, destaca-se a metodologia CPTED.

Conforme definição trazida pela The International Crime Prevention
Through Environmental Design Association (ICA), a metodologia
CPTED - Crime Prevention Through Environmental Design
(Prevenção do Crime por Meio do Desenho Ambiental, em
tradução livre) é uma abordagem multidisciplinar que utiliza o
design urbano e arquitetônico e a gestão dos ambientes
construídos e naturais para a prevenção do crime.

As estratégias CPTED visam reduzir a criminalidade, dissuadir
infratores e fortalecer o senso de comunidade entre os usuários do
espaço, a partir da premissa de que o ambiente influencia
diretamente o comportamento das pessoas, por questões físicas ou
psicológicas. Ambientes bem planejados, iluminados e organizados
tendem a inibir comportamentos criminosos ou indesejados, e por
isso é fundamental que o espaço seja projetado, construído e
mantido de forma a promover soluções de segurança 
eficientes, usos positivos e atividades adequadas.
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A metodologia se apoia em cinco princípios:

1. Vigilância natural – possibilitar que as pessoas possam ver e
serem vistas é fundamental para criar e manter um ambiente
seguro. Assim, o objetivo é eliminar o fator surpresa do
agressor e dissuadi-lo de cometer crimes ou vandalismo no
local, de forma a gerar um ambiente onde as pessoas se sintam
seguras e os agressores se sintam vulneráveis.

2. Controle natural dos acessos – criar acessos observáveis e com
elementos que definam os espaços públicos e privados, rotas
de acesso, etc.

3. Reforço territorial – fazer com que os usuários sintam que o
espaço lhes pertence. Quando as pessoas se identificam com o
local e percebem que ele é cuidado por todos, tendem a evitar
comportamentos inadequados. Por outro lado, espaços que
não têm uso definido ou onde não se desenvolvem atividades
de forma periódica, se convertem em espaços vulneráveis.

4. Manutenção e gestão dos espaços públicos e privados – a
manutenção adequada interfere diretamente na relação das
pessoas com o espaço. Quanto mais bem cuidado estiver um
local, maior será o cuidado e o respeito das pessoas por ele.
Espaços deteriorados tendem a atrair vandalismo e desordem.

5. Participação comunitária – os usuários do local é que o
conhecem, por isso, é importante envolver a comunidade local
em qualquer intervenção. Incentivar eventos, programas de
vizinhança solidária, ações de integração e planos de auxílio
mútuo ajudam a fortalecer o sentimento de pertencimento e
cuidado com o ambiente.
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Mais recentemente, outros três princípios foram adicionados à
metodologia CPTED:

1. Saúde pública - os espaços devem promover o bem-estar;
2. Sustentabilidade - os projetos devem prever a preservação

ambiental, reciclagem, uso consciente dos materiais, etc.;
3. Autorrealização - requer desenhos ambientais que satisfaçam

desde as necessidades mais básicas até as mais elaboradas, das
comunidades.

Como se vê, a metodologia CPTED pode ser amplamente aplicada
ao contexto escolar e adaptada às especificidades pedagógicas,
culturais e sociais de cada instituição. Nas escolas, as intervenções
CPTED devem priorizar a criação de um ambiente seguro, mas
também acolhedor e inclusivo, evitando a estética de “fortaleza”,
que muitas vezes resulta em ambientes hostis. Isso requer um
compromisso real com o bem-estar social dos alunos e da
comunidade local.

As soluções sugeridas devem partir de um diagnóstico detalhado
do nível atual de segurança, feito por um Gestor de Segurança
Privada com formação CPTED. O profissional realizará visitas à
escola, acompanhado pela direção, alunos, professores e equipe de
segurança. Durante as visitas serão coletadas opiniões e
observações dos envolvidos, a fim de identificar os riscos
existentes e os objetivos a serem alcançados. 

As soluções devem ser pensadas de forma integral e holística. A
partir dos riscos e vulnerabilidades identificados, serão indicadas
as características ideais para as barreiras físicas e equipamentos, 
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bem como o dimensionamento e treinamento das equipes de
segurança. Normas e procedimentos devem estar documentados,
visíveis e compreendidos por todos. O mobiliário deve garantir
segurança, conforto e promover a integração e boa convivência.
Placas e cartazes podem ser fixados para difundir as informações
principais. Tudo deve fluir de forma a conduzir pensamentos e
ações positivas. Manutenção e iluminação são fundamentais. Em
uma escola, o controle de acesso tem elevada importância, por isso
equipamentos como catracas ou similares devem ser previstos.

Não se pode negligenciar a proteção perimetral, vigilância, CFTV
(circuito fechado de televisão), alarmes, etc., mas vale destacar
que as maiores tragédias ocorridas em escolas têm sido
perpetradas por agentes internos - alunos e funcionários (atuais
ou antigos). Barreiras físicas ou equipamentos contra invasão,
nesse caso, tendem a ser ineficazes, já que o agressor faz parte do
ambiente. Por isso, além das soluções tradicionais de segurança, é
essencial fomentar um ambiente pacificador e acolhedor mas
também preparado, como fonte de prevenção. 

Torna-se evidente a necessidade de soluções que favoreçam a
integração, a amizade e a inclusão, sem se esquecer das regras de
conduta, que devem ser claras. Isso inclui garantir acessibilidade e
mobilidade para pessoas com deficiência (PCDs), assegurando-lhes
ambientes onde possam circular livremente, independente de suas
limitações. Essa é justamente a visão integral trazida pelo CPTED.
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por  ELAINE GOMES DOS REIS ALVES

Quando se pensa em segurança e prevenção nas escolas,
raramente o tema morte e ações de resposta após um evento
trágico, são abordados. 

Pela falta de preparação para eventos extremos, quando
acontecem, há uma total desorganização sobre o quê, quando,
onde e como agir. Ações inadequadas de resposta aumentam a
sensação de insegurança, o risco de adoecimentos, o medo e a
raiva nos envolvidos e ainda podem levar ao absenteísmo,
violência, abandono escolar, traumas, abuso de álcool e outras
substâncias, transtornos mentais, ideações suicidas, e outros
problemas.

Toda escola, após passar por eventos extremos (suicídio,
homicídio, ataques, incêndio, explosão, desabamento), deve tomar
providências imediatas para a prevenção de agravos à saúde
mental. 

O bullyIng e o cyberbullying têm alcançado dimensões
avassaladoras na saúde emocional de crianças e adolescentes.
Estudantes entram na escola portando armas, atacam 
professores e colegas e provocam ferimentos graves e morte. 
O “Guia de resposta a emergências 
em escolas: Foco em situações de ameaça à 
integridade física, saúde e segurança”, elaborado
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pela Cosafe com a participação de vários autores, aponta um
aumento de 48% nos casos de violências em escolas estaduais. 

A elaboração de um plano de contingência para ataques e
calamidades auxilia na preparação das atividades de resposta e
recuperação da comunidade escolar. O documento deve incluir a
colaboração de diversos órgãos, como secretarias de segurança
pública, saúde, educação e assistência social. E ainda definir
responsabilidades de cada setor, com medidas de saúde e
segurança, avaliação de vulnerabilidades, treinamentos e ações
para saúde mental e assistência profissional continuada (UNICEF,
2025). 

Ter um protocolo de ações para casos de morte iminente e
doenças que ameaçam a vida, também é necessário. Professores e
outros profissionais precisam lidar com adoecimentos e mortes e,
inclusive, com colegas e alunos enlutados. O adoecimento provoca
fadiga, queda de cabelo, mudanças físicas e afastamentos.
Socialmente, causam invisibilidade e eutanásia psicológica, pelo
silêncio sobre a doença e pela exclusão da pessoa das atividades
escolares e de lazer. “A pessoa vai deixando a escola e sendo
deixada por ela” (Alves, 2024, p. 158).

As mortes trágicas instigam curiosidade, especulações e boatos,
dificultam a compreensão e nos deixa indefesos e vulneráveis a
todo tipo de adoecimento. Alguns exemplos, dentro ou fora da
escola, são: morte súbita, balas perdidas, overdose, afogamentos,
acidentes domésticos ou esportivos, acidentes por meios de
transporte, suicídios, homicídios, jogos de desafios (on-line ou
não), disputas de velocidade, violências e desastres.
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Protocolos de intervenção para o caso de morte de professor e
para o cuidado com o professor substituto, são importantes. Essa
situação costuma causar grande comoção e insegurança. O
professor substituto pode até ser vítima de violência psicológica.

Mais raros, porém extremamente preocupantes, são os ataques
por agressores ativos. O Ministério da Educação aponta que entre
2002 e 2023 ocorreram 36 ataques a escolas, atingindo 37
comunidades (Brasil, 2023). 
 
Ações de resposta
Após eventos extremos, a escola precisa agir rapidamente para a
evacuação, salvamento de vidas e cuidado imediato das pessoas
afetadas. Os cuidados devem ser dirigidos aos familiares dos
mortos e feridos, aos familiares do(s) agressor(es), à comunidade
escolar, à vizinhança e a outros afetados pelo evento.

 Ações importantes:
Iniciar os Primeiros Cuidados Psicológicos (PCP) nas primeiras
48h após a ocorrência.
Em caso de suicídio, iniciar um projeto de pósvenção (cuidados
posteriores ao evento).
Eleger um local para centro de informações e acolhimento de
estudantes e familiares.
Designar pessoa(s) para atender(em) os familiares de vítimas e
a imprensa.
Definir responsabilidades para obtenção de urnas funerárias e
organização de ritos funerários.
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Reunir equipe de SMAPS (Saúde Mental e Apoio Psicossocial)
para organização, coordenação e divisão de tarefas no local,
hospitais, IML, etc.
Contratar equipe especializada para limpeza do local. Nunca
podem ser os funcionários da escola.
Recolher cuidadosamente os pertences das vítimas, no local do
crime.
Nos outros locais, proteger os pertences e deixá-los como e
onde estão, para que alunos e profissionais possam recolhê-los
nos momentos adequados. É a representação simbólica de
“sair do pesadelo” que começou quando tiveram que fugir para
salvar suas vidas.
Fazer pinturas e reformas apenas no local do crime e somente
se necessário. Qualquer reforma em outras áreas da escola,
após o incidente, deve ser realizada em consenso com a
comunidade escolar.
Articular o trabalho voluntário com a rede de atenção em
saúde mental.
Definir data de abertura da escola para acolhimento de
profissionais, alunos e familiares. 
Definir outras equipes e ações de cuidado na escola: práticas
integrativas, oficinas de artes, dança, canto, etc.
Voltar às salas de aula e à rotina de forma lenta e definida dia
após dia. O bem-estar dos estudantes e profissionais é a
prioridade, e não o calendário escolar.
Promover rodas de conversa dirigidas e atendimentos
psicológicos e psiquiátricos em dias e horários fixos, para os
afetados pelo incidente.
Promover rodas de conversa com os pais e responsáveis.
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Instituir um atendimento psicológico volante. O profissional
deverá circular pelo espaço da escola, fazer contatos e dar
orientações e atendimentos.
Providenciar substitutos para que diretores, coordenadores e
professores possam receber cuidados.
Definir responsabilidades por tratamentos de saúde e outras
necessidades específicas (fonoaudiologia, fisioterapia,
próteses, etc.), em médio e longo prazo.
Indenizar por morte e outros danos.
Discutir com a comunidade escolar sobre a construção de um
memorial.
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Centro de Estudos e Pesquisas em Desastres – CEPED-USP.



por  FERNANDO BRAFMANN

As tecnologias digitais transformaram profundamente o modo
como trabalhamos, nos comunicamos, nos divertimos e também
como nossas crianças e jovens se desenvolvem social, emocional e
cognitivamente.

A escola, como espaço formador, enfrenta hoje um ambiente
híbrido: o físico, já bem conhecido, e o virtual, onde se desenrolam
vínculos, conflitos e experiências que impactam diretamente a
aprendizagem e a saúde mental de estudantes, familiares e
educadores.

O mundo digital oferece inúmeras oportunidades, mas também
impõe desafios sérios ao desenvolvimento pedagógico e
psicológico da comunidade escolar — especialmente com o uso
excessivo de redes sociais, jogos, aplicativos de mensagens e
entretenimento. Os impactos vão desde distrações e queda no
rendimento escolar, até quadros de ansiedade, depressão e
isolamento, comprometendo a autoestima e a construção da
identidade.

A comunicação digital, com sua velocidade e alcance, 
eliminou fronteiras. O que antes era restrito ao espaço 
escolar, hoje acompanha os jovens 24 horas por dia, 
por meio de dispositivos conectados à internet, 
tornando o papel da escola ainda mais complexo.
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Por outro lado, as tecnologias também oferecem ferramentas
valiosas de inclusão, criatividade e aprendizado personalizado.
Cabe à escola explorar esse potencial, oferecendo não só recursos
digitais em sala de aula, mas também formação para o uso
consciente e seguro dessas ferramentas.

A educação digital precisa incluir o ensino sobre riscos como
cyberbullying, sexting (mensagens de teor sexual, utilizando textos
e/ou imagens), chantagens, ameaças virtuais, pedofilia,
extremismos e discursos de ódio. Um ponto crítico é o aliciamento
de jovens, feito por meio de perfis falsos, onde criminosos
constroem laços de confiança com as vítimas, isolando-as de seus
familiares e amigos.

Estratégias como convites para desafios perigosos, jogos on-line ou
grupos secretos podem levar ao compartilhamento de imagens
íntimas, exposição de dados e comportamentos de risco. A
manipulação emocional ou ameaças diretas muitas vezes impedem
os jovens de pedir ajuda.

Além disso, os algoritmos das redes favorecem a viralização de
conteúdos nocivos, que reforçam distorções da realidade,
autoagressão e ideias extremistas — o que torna urgente a atuação
de pais, educadores e escolas na mediação desse ambiente.

É essencial que as famílias estejam atentas e dialoguem com os
filhos sobre os perigos das interações virtuais com desconhecidos,
a importância de manter a privacidade e o direito de buscar ajuda
quando necessário.
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As escolas têm um papel-chave ao servir de ponte entre jovens e
responsáveis. Investir em programas de conscientização voltados
para pais e responsáveis é fundamental. Palestras e oficinas
ajudam a integrá-los ao universo digital, permitindo que participem
da construção de regras para o uso seguro da tecnologia.

Algumas recomendações para a comunidade escolar:
1. Educação digital: além do uso positivo da tecnologia, abordar

riscos e medidas de proteção.
2. Supervisão ativa: acompanhar o uso da internet com diálogo e

confiança, sem invasão de privacidade.
3. Controle parental consciente: uso de ferramentas que ajudem

a limitar acessos conforme a idade e maturidade.
4. Observação de sinais: mudanças de comportamento,

isolamento, discurso de ódio ou evasão escolar merecem
atenção.

5. Denúncia e apoio: incentivar os jovens a relatarem situações
estranhas ou ameaçadoras.

6. Atualização constante de adultos: conhecer os aplicativos e
tendências digitais facilita o reconhecimento de riscos.

7. Espaços de escuta nas escolas: criar ambientes seguros para
que alunos compartilhem experiências sem medo de punição.

8. Tecnologia como aliada do protagonismo: estimular o uso
criativo e construtivo da tecnologia por meio de projetos e
formas de expressão.

9. Capacitação docente contínua: formação em temas como
segurança digital, saúde mental e acolhimento.

10. Articulação escola-família-comunidade: parcerias com
especialistas e instituições para ações preventivas e educativas.

121



A missão da escola vai além da formação acadêmica. É preciso
preparar os jovens para serem cidadãos críticos, conscientes e
seguros também no mundo digital. Isso exige uma ação coletiva,
pautada no diálogo, na empatia e no conhecimento.
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por  MICHAEL DOS SANTOS FRANÇA

Introduzindo
No Brasil, no primeiro semestre de 2023, como uma ação de
resposta imediata a ataques e ameaças de atentados em escolas,
vários estados e municípios retomaram o debate sobre a violência
escolar e suas formas de proteção, na tentativa de implementar
protocolos de segurança que garantissem a tranquilidade, em meio
à instabilidade que se instaurou no país.

Porém, cabe dar um passo atrás e colocar uma lupa nos fatores que
podem ter motivado esses ataques: apesar das múltiplas causas e
de fatores interconectados, observamos que o que há em comum
nos ataques à escolas no Brasil, são atos essencialmente
correlacionados ao bullying, ao racismo, à misoginia, à
discriminação e/ou aos posicionamentos extremistas dos
agressores. 

Também existem vários grupos e sites na internet criados para
aliciar crianças e adolescentes, no intuito de instigá-las à prática de
agressões. Tomam como ponto de partida a hostilidade
originalmente manifestada na escola e se utilizam de discursos
extremistas para produzir atos de violência extrema nos 
ambientes escolares.
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Delineando o conceito
A Lei nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, em seu art. 1º, § 1º,
traz a seguinte definição de bullying, ou “intimidação sistemática”:

“Considera-se intimidação sistemática
(bullying) todo ato de violência física ou
psicológica, intencional e repetitivo, que
ocorre sem motivação evidente, (...) com o
objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando
dor e angústia à vítima.” (BRASIL, 2015). [grifo
nosso]

É unânime a premissa de que a escola deve ser um lugar seguro, de
acolhimento e de difusão de conhecimento. Contudo, em ameaça a
esse ambiente, constantes e recentes ações de grupos extremistas
em ambiente virtual apresentaram potencialidade de cooptar os
jovens, com a finalidade de instigar atos de violência contra a
comunidade escolar e contra si próprios.

O Relatório “Ataques às Escolas no Brasil - análise do fenômeno e
recomendações para a ação governamental” (2023) apresenta o
cyberbullying como uma das causas potencializadoras dos ataques
recentemente ocorridos no país:

“percebe-se o crescimento do cyberbullying por
meio do mau uso das novas tecnologias de
informação e comunicação, compartilhando
características do assédio tradicional, como
intencionalidade, repetição e desequilíbrio de
poder, com o agravante do anonimato do
agressor”. (BRASIL; MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO,
2023, p. 10).
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RIBEIRO (2024), demonstra que as redes sociais mais utilizadas
pelos jovens são o Facebook, o WhatsApp e o Instagram - das
quais destaco as duas últimas, devido ao fato de que as próprias
escolas e as turmas de estudantes possuem perfis e grupos para
comunicação e interação entre a instituição e toda a comunidade
escolar.

Vê-se que o cyberbullying é uma prática extremamente danosa,
constituindo uma violência muitas vezes maior do que agressões
físicas, levando ao cometimento de lesões autoprovocadas e
suicídio em jovens e adolescentes. Um exemplo disso, é o de um
menino de 14 anos, que após sofrer bullying, racismo e homofobia,
numa escola de elite em São Paulo, tirou a própria vida 

Segurança da educação 
Os reflexos da prática de intimidação sistemática podem ser
claramente percebidos ao se analisar os detalhes dos casos de
ataques à escolas no Brasil, ocorridos nos últimos 20 anos. As
frases comumente pronunciadas pela comunidade escolar, como:
“Nunca imaginei que isso pudesse acontecer”, “Era um menino tão
calmo e estudioso”, e outras desse tipo, demonstram a percepção
de que essa é uma realidade que pode acontecer consigo ou com
alguém próximo - seja como vítima ou como autor. Aceitar isso,
pode ajudar a identificar precocemente situações de violência
sistemática no ambiente escolar.

BIANCHINI et al. (2024) chamam a atenção no que diz respeito à
identificação e registro de violências contra crianças e
adolescentes, que nem sempre constituem o típico-penal:
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“(...) Convém chamar a atenção para o fato de
que nem toda violência praticada contra
crianças e adolescentes possui um
correspondente típico-penal, significando dizer
que podemos estar diante de condutas que,
embora caracterizem uma violência, são
atípicas. (...) A identificação da violência se faz
importante, ainda que não configure um
crime, pois a verificação da existência de
violência pode ensejar ações preventivas ou
de caráter assistenciais ou, mesmo,
protetivas.” (BIANCHINI et al., 2024, p. 53-54)
[grifo nosso].

No ambiente escolar, focando no bullying e cyberbullying, ainda há
uma tendência em relativizar os casos como “brincadeira de
criança”; diferentemente do que aconteceria em casos de ataques
em massa.

Os sinais, mesmo que tímidos, sempre estão compondo o cenário –
como o isolamento social e o confinamento no mundo da internet.
O papel da gestão, juntamente com toda a comunidade escolar, é
considerar como importantes as micro violências cotidianas
sofridas por crianças e adolescentes. 

Para não concluir
A utilização das redes sociais como meio de comunicação entre os
estudantes torna essencial a implementação de ações educativas
que promovam a convivência respeitosa e a empatia. É necessário
estabelecer ações de caráter sistêmico, como a criação de
comissões ou conselhos entre estudantes e professores, para
monitoramento das redes sociais da escola e a criação de grupos
de trabalho e estudo, onde os próprios estudantes tenham a
liberdade de falar sobre as violências, por exemplo. 
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Essas iniciativas ajudam a executar de maneira integrada as ações
contra potenciais ameaças ou riscos de ameaças de violência no
ambiente escolar.
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POR  RENATA C. G. DIAS SIJANAS

O bullying e o cyberbullying impactam o desenvolvimento
psicológico e social do menor. Responsáveis e instituições de
ensino têm o dever de preveni-los, combatê-los e assegurar um
ambiente seguro. No ambiente virtual, essa responsabilidade se
amplia, já que a internet é um espaço tão público quanto a rua, um
espaço aberto com riscos e interações de todo tipo.

Responsabilidade dos pais/responsáveis legais
No mundo físico, os pais ou responsáveis legais ensinam a criança a
não falar com estranhos. No ambiente virtual, essa orientação
também é essencial. Menores precisam de supervisão dos pais para
o uso da Internet, aplicativos, jogos e redes sociais, orientação
sobre riscos, privacidade e segurança. Isso é mediação parental.
Quando há negligência em relação ao menor no ambiente virtual,
tem-se abandono digital.

Pais devem conhecer o uso da internet e redes sociais para serem
modelos referenciais ao menor quanto ao uso ético, seguro e
responsável, prática conhecida como alfabetização digital.
É fundamental ensinar ao menor que a internet não 
é "terra sem lei" e que, embora o ambiente 
virtual possa expô-los a situações negativas, 
também oferece oportunidades positivas.

A Constituição Federal assegura a proteção à 
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privacidade e a proteção integral da criança e do adolescente (arts.
5º, X e 227). O Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (art. 17)
reforça a inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral,
incluindo a preservação da imagem, identidade e autonomia.
Coadunam-se com o Marco Civil da Internet (art. 29, lei
12.965/2014), que traz a necessidade do controle e vigilância
parental e a educação digital como formas de proteção frente às
tecnologias e seus impactos.

Por não compreenderem totalmente os riscos, crianças e
adolescentes ficam vulneráveis a diversas formas de violência on-
line, em plataformas como Instagram, Discord e Reddit, como:
sextorsion (forma de extorsão que envolve a ameaça de divulgação
de material sexualmente explícito para obter vantagem), estupro
virtual, grooming (aliciamento virtual), redes de pedofilia, desafios
perigosos, revenge porn (pornografia de revanche, no qual um
conteúdo sexualmente explícito é compartilhado publicamente por
terceiros, sem o consentimento da pessoa), flaming (mensagens
ofensivas e hostis, geralmente direcionadas a outros usuários),
cyberstalking (perseguição virtual) e cyberbullying (perseguição
sistemática virtual).

Nesse contexto, os pais são responsáveis por danos causados por
menores que estejam sob sua autoridade (art. 932, I, Código Civil),
então precisam estar atentos a sinais de violências nas quais seus
filhos possam estar envolvidos, como vítimas ou agressores, dentro
ou fora da escola.

Responsabilidade civil das instituições de ensino
A escola tem o dever legal de zelar pela integridade física e 
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psicológica dos alunos. Seja uma escola pública ou privada, a
responsabilidade é objetiva. Comprovado o dano e o nexo causal
com a falha ou omissão, haverá responsabilização, mesmo em
atividades externas, como excursões e eventos.

A responsabilidade da escola privada é regida pelo Código Civil
(arts. 927 e 932, IV) e por ser uma relação de consumo (pais-
escola), aplica-se o Código de Defesa do Consumidor (arts. 6 e 14).
Por sua vez, a responsabilidade das escolas públicas, enquanto
órgãos da Administração Pública, também é objetiva (art. 37, §6º,
CF).

A responsabilidade se torna ainda mais relevante no contexto
digital, pois muitas interações extrapolam os muros da escola e
continuam em redes sociais e aplicativos de mensagens. A analogia
entre a internet e a rua evidencia a necessidade de orientar e
proteger o menor contra tratamento desumano, violento ou
constrangedor (art. 18, ECA), garantindo um ambiente escolar
seguro e acolhedor.

Escolas devem implementar políticas internas de prevenção e
combate ao bullying e cyberbullying, tais como a formação
contínua de seus funcionários, compliance escolar, educação digital
aos alunos e o envolvimento ativo dos pais. Nesse sentido, a lei
13.185/2015 estabelece o Programa de Combate à Intimidação
Sistemática (bullying), que atribui às instituições a
responsabilidade da adoção de medidas eficazes para combater
esses dois fenômenos. A omissão na adoção dessas medidas pode
resultar em ação judicial.
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A lei 14.811/2024 complementa esse cenário, ao tipificar bullying e
cyberbullying no Código Penal. Reforça a importância das medidas
preventivas e educativas, exigindo que escolas públicas e privadas
adotem protocolos de proteção, capacitação de profissionais e
envolvimento da comunidade escolar.

Consequências para os agressores
As responsabilidades na esfera cível e penal são analisadas de
acordo com a faixa etária do autor da conduta.

Segundo a legislação, é considerada criança até 12 anos
incompletos e, nesse caso, não existe “crime”, pois são
inimputáveis penalmente. No entanto, a conduta pode configurar
ato infracional (conduta descrita como crime ou contravenção
penal no Código Penal), sujeitando-se às medidas previstas no art.
101, do ECA. Na esfera cível, a conduta ilícita praticada pela criança
pode gerar o dever de indenizar a vítima. A responsabilidade recai,
objetivamente, sobre os pais ou responsáveis legais, assim como
sobre instituições de ensino, quando houver falha na sua função.
Salienta-se que o desconhecimento do ato praticado pela criança
não afasta o dever de indenizar.

Dos 12 aos 18 anos incompletos, o adolescente é inimputável na
esfera penal, mas pode cometer ato infracional sujeito às medidas
socioeducativas previstas no art. 112 do ECA, a depender da
gravidade e circunstâncias. Na esfera cível, o ato ilícito pode gerar
o dever de indenizar a vítima. 

A responsabilidade recai objetivamente sobre os pais ou
responsáveis e escola, conforme o caso.
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A partir dos 18 anos, o indivíduo é plenamente responsável por
seus atos na esfera penal e cível. Na esfera penal, a conduta não é
ato infracional e sim crime ou contravenção penal, sujeito às penas
previstas no Código Penal. Na esfera cível, a prática do ato ilícito
gera o dever de indenizar a vítima.

O ambiente virtual não é “terra sem lei”; a internet ampliou as
formas de comunicação, mas também trouxe riscos e
responsabilidades. Educar e supervisionar o uso adequado das
tecnologias por crianças e adolescentes é dever de todos —
família, escola e sociedade — sendo a prevenção o melhor caminho
para evitar consequências jurídicas.
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por  SARAH MIRANDA

“O que as pessoas mais desejam é alguém que as escute de
maneira calma e tranquila. (...) É na escuta que o amor começa. E é
na não-escuta que ele termina.” Rubem Alves

Os tempos atuais, por diversos fatores - o avanço da tecnologia e a
virtualidade das coisas, a “aceleração do tempo” e a ideia de
multitarefas, o discurso neoliberal de sucesso por esforço próprio,
a solidão imputada pelo individualismo, o incentivo ao consumo a
qualquer custo, as imposições estéticas e normativas, a liquidez
nas relações, as novas configurações familiares, a comparação
incentivada pelas redes sociais, dentre outros - são marcados por
uma expressiva fragilidade psíquica, e, consequentemente, por
altos índices de adoecimento físico e emocional.

Se sequer nós, adultos, estamos conseguindo lidar
satisfatoriamente com esses aspectos, como apoiar as crianças e
os jovens que precisam de nós?

E há muita coisa acontecendo com eles neste período da vida:

Algumas regiões do cérebro, como o córtex pré-frontal
(responsável pelo raciocínio lógico, tomada de decisões e
controle dos impulsos), só concluem o desenvolvimento aos 25
anos;
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A puberdade, que ocorre na adolescência, é marcada por
intensas mudanças hormonais e transformações físicas e
emocionais;

É também, segundo a psicologia junguiana, quando acontecem
os movimentos de individuação, para sair da simbiose com os
pais e se descobrir quem se é no mundo;

É um período em que sofrem forte pressão dos pais, da escola,
de si e da sociedade, para performance, resultado e
autonomia;

Há ainda outros fatores sociais, culturais, políticos e
econômicos. No livro “A Geração do Quarto: quando crianças e
adolescentes nos ensinam a amar”, Hugo Monteiro Ferreira
diz: 

“a geração do quarto vive num período em que
o planeta Terra apresenta inúmeros problemas
ambientais, diversos problemas econômicos,
confusos caminhos políticos, instabilidades
várias, avanços tecnológicos impressionantes e
limitações sociais explícitas. Essa geração
respira incertezas.”

Fora e dentro deles, tudo está em mudança! Os jovens nem são
mais crianças (embora ainda queiram fazer coisas infantis) e nem
são ainda adultos (embora em muitos momentos sejam cobrados,
por si ou pelos outros, como tal).

O fato é que ainda não têm maturidade psíquica para lidar com
tudo isso, e estão sofrendo e adoecendo! 
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Segundo o Ministério da Saúde, a depressão, seguida de suicídio, é
a quarta causa de morte de jovens entre 15 e 29 anos. “Depressão
e ansiedade são diferentes, mas andam de mãos dadas” (FERREIRA,
2024).

Uma característica comum em crianças e jovens, que dificulta que
reconheçamos esses quadros, é a dificuldade ou incapacidade de
reconhecer e expressar emoções e sentimentos. Ou seja, eles não
falam o que sentem, em especial os meninos, por falta de
repertório emocional, vínculo e intimidade, tempo dos adultos,
abertura e até de uma cultura que “permita” e valide essa
expressão.

Todavia, apesar de não falarem, estão pedindo por uma escuta
amorosa e acolhedora. E também por ajuda, ainda que não saibam
e não consigam.

Mesmo não verbalizando, seus corpos e comportamentos gritam! 

Doenças recorrentes (como dor de garganta, problemas intestinais,
alergias de pele, e outras), comportamentos depressivos,
isolamento social, ansiedade ou pânico, mudança drástica de
humor, ideações ou tentativas de suicídio, consumo de drogas
pesadas, abuso de álcool, pornografia em excesso, baixa
autoestima, alterações no sono, distúrbios alimentares, apatia ou
dificuldade escolar, vandalismo, violência verbal ou física (contra
os outros e contra si), falas preconceituosas e ciberdependência,
são alguns dos indicativos aos quais nós, pais e profissionais,
devemos nos atentar.
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Também é crucial acompanhar e ter parceria com a escola. É lá
onde eles passam boa parte dos dias, longe do olhar (repressivo,
superprotetor, violento ou negligente) dos seus cuidadores. O
universo micro da escola representa o que acontece no macro. É
um local de produção e reprodução das violências sociais como um
todo.

Vanessa Cavalieri, juíza titular da Vara da Infância e Juventude do
Rio de Janeiro, reforça que os sinais, antes de alguma tragédia,
sempre aparecem. Ela relata o caso de um jovem retido por ter
atentado contra colegas de sua escola. Das pessoas que foram
reconhecê-lo, várias disseram, ao vê-lo de cabeça raspada, que era
a primeira vez que viam o seu rosto. Antes, ele se escondia sob os
cabelos compridos caídos na face.

Estamos, de fato, vendo e escutando nossa infância e juventude?
Escutar é diferente de ouvir. Escutar é aderir, ter curiosidade,
abrir-se, mesmo sem concordância. É colocar-se no universo deles
(músicas, séries, jogos, dialetos) e respeitar a forma como pensam,
agem e falam. É não julgar, não comparar, não aconselhar.
Simplesmente escutar, com empatia, presença e inteireza,
fortalecendo a criação de tempos e espaços seguros de
entendimento, troca, acolhimento e cumplicidade. É tornar a
relação mais próxima e horizontal, sem abdicar do cuidado e
liderança. 

Nem tão perto como cúmplice, nem tão longe como ditador.
Criar vínculos e confiança não é automático ou rápido. É preciso
construir, regular e intencionalmente, janelas de oportunidades de
escuta e diálogo.
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“Idealizamos as meninas e os meninos, mas
eles são o que podem ser. (...) É urgente que
aprendamos a ler sinais não verbais, a ouvir
silêncios, a perceber comportamentos, a abrir
espaço de diálogo e de amorosidade dentro de
nossas casas, em nossas escolas, entre nós. As
crianças e os adolescentes nos reclamam o
amor genuíno que só ocorre nos limites e nas
possibilidades de cada um” (FERREIRA, 2024).

Estamos lidando com questões profundas: “as crianças e os jovens
têm dificuldade de nominar a dor e só aprenderão se as
ensinarmos. Mas nós só as ensinaremos se [com elas]
aprendermos.”

Precisamos tomar consciência em nossas mentes e ferramentas em
nossas mãos, para lidar com as nossas próprias questões
socioemocionais e ter a possibilidade de cuidar das nossas crianças
e jovens. 
Essa (auto)responsabilidade no presente, pode salvar futuros.
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POR  YARA  R. GONÇALVES DIAS

Garantir a segurança dos alunos vai além de treinamentos,
protocolos e equipamentos: exige Cultura de Segurança e gestão
escolar inovadora, que assegurem proteção física e emocional para
todos. E o segredo, está na forma de gestão. 

A Disney, referência em excelência, baseia-se em Cinco Chaves:
“Segurança, Cortesia, Show, Eficiência e Inclusão”. Embora a
segurança seja a base, todas podem ser aplicadas em escolas, para
formar um ambiente seguro, acolhedor e inspirador.

A insegurança em sala de aula afeta concentração, motivação e
desenvolvimento, inviabilizando a aprendizagem. Equipamentos e
protocolos garantem a segurança física, mas um ambiente
acolhedor é indispensável para a proteção emocional e a saúde
mental. 

Na Disney, líderes inspiram pelo exemplo e todos são responsáveis
pelo ambiente seguro. Na escola, deve acontecer o mesmo.
Gestores comprometidos influenciam a equipe, fortalecem a
Cultura de Segurança e ouvem seus alunos. Quando as cinco 
chaves são aplicadas, a escola se torna um espaço de 
aprendizado, crescimento, segurança e 
verdadeira excelência.

LIÇÕES DISNEY PARA SEGURANÇA ESCOLAR:
LIDERANÇA ESTRATÉGICA E A ARTE DE OUVIR
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Comunicação estratégica previne conflitos 
A comunicação objetiva e clara é um dos pilares da segurança. Por
isso, o primeiro passo para tratar a segurança escolar é estabelecer
uma comunicação eficaz entre escola, pais e alunos. Um ambiente
seguro é aquele onde todos se sentem ouvidos e respeitados,
especialmente os alunos, que são fonte valiosa de informação.
Muitos problemas seriam evitados com um canal de diálogo aberto
e seguro entre estudantes, professores e famílias.

A escuta ativa, que é um princípio Disney, permite identificar
conflitos precocemente. Quando aliada a um canal sigiloso e
imparcial, nos moldes do compliance escolar, promove
transparência, proteção e respeito.

Os pais também têm um papel essencial: ensinar o respeito ao
outro e às regras, para uma convivência harmoniosa e segura.

O papel dos pais na segurança e bem-estar dos filhos 
Pais são líderes e referência, e manter o diálogo aberto com os
filhos é essencial para compreender suas rotina, desafios e
emoções. O exemplo educa mais que palavras, desde a primeira
infância.

É preciso construir esse vínculo de forma saudável, entender o que
é respeito mútuo, impor limites e educar para que saibam respeitar
regras e se portar adequadamente em qualquer ambiente,
tornando a adolescência um período menos turbulento para a
família e para a escola.
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Quando um adolescente se sente seguro para expressar suas
inseguranças, aumentam suas chances de receber apoio adequado,
prevenindo conflitos e reduzindo o risco de automutilação,
pensamentos autodestrutivos, suicídio e outras manifestações.

Escutar ativamente não é apenas ouvir, mas compreender as
preocupações, dúvidas e inseguranças dos filhos, perceber suas
expressões faciais e corporais, fortalecer a confiança e ser firme e
estratégico, sem ser agressivo. Entender que um simples “tudo
bem”, da parte deles, muitas vezes significa: “não estou bem, mas
não me sinto à vontade para dizer a você o que estou passando”.

Muitos pais acreditam que conhecem bem a seus filhos, mas na
realidade desconhecem o que eles vivenciam emocionalmente.
Para estreitar essa relação, é essencial, antes de tudo, refletir
sobre sua própria postura como pai ou mãe. Na hora de conversar,
evitar interrogatórios e adotar um tom mais natural, como faria
com um amigo.

No mundo digital, isso exige que os pais conheçam as plataformas
usadas pelos jovens. Quanto mais os pais compreenderem esse
ambiente, mais preparados estarão para oferecer suporte e
orientações adequadas.

Plataformas como Discord, TikTok, Instagram, Reddit, Telegram,
WhatsApp, YouTube, entre outros, tornaram-se espaços perigosos
de socialização para pré-adolescentes e adolescentes. O uso
irrestrito dessas plataformas, sem a devida orientação e
supervisão, pode expor crianças e adolescentes a riscos
significativos.
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Sem um direcionamento emocional adequado, eles ficam
vulneráveis a conteúdos impróprios e a interações potencialmente
perigosas com desconhecidos, o que fatalmente acaba refletindo
na vida escolar. Um dos riscos mais alarmantes é a atuação de
adultos que fingem ser adolescentes para ganhar a confiança dos
jovens e aliciá-los. Esses predadores exploram a ingenuidade dos
jovens, manipulando-os para extrair informações pessoais e
imagens comprometedoras e, em casos extremos, para convencê-
los a encontros presenciais ou até mesmo à participação em atos
ilícitos. Importante lembrar que quando se trata de internet, não
deve haver “privacidade” para o adolescente.

Muitos adolescentes acessam essas redes já emocionalmente
fragilizados. Quando não encontram em casa o suporte que
precisam, tornam-se mais suscetíveis a abordagens ardilosas.
Nessas situações, são facilmente atraídos por pessoas que utilizam
uma conversa cativante e persuasiva e que aparentam oferecer
acolhimento, mas escondem intenções perigosas. Esse tipo de
aliciamento explora vulnerabilidades emocionais e pode arrastar os
jovens para situações de risco ainda mais graves, incluindo a
participação em atos de violência contra animais, pessoas e
escolas.

Diante disto, os pais precisam assumir um papel ativo na vida
digital dos filhos. Isso inclui entender o funcionamento das redes
sociais, estabelecer limites de uso, monitorar as interações on-line,
com softwares de controle parental (como Qustodio ou outros) e,
principalmente, construir um relacionamento baseado no diálogo e
na confiança.
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Quando os pais estão presentes, bem informados e atentos,
reduzem significativamente as chances dos filhos se tornarem alvos
de criminosos ou desenvolverem comportamentos violentos que
possam, por exemplo, resultar em ataques a escolas ou agressões a
colegas. Essa vigilância ativa fortalece a segurança no ambiente
virtual e escolar, criando uma rede de proteção essencial para o
desenvolvimento saudável das crianças e adolescentes.

Este ciclo de confiança, respeito e responsabilidade entre escola,
pais e alunos, é a base da segurança escolar e da sociedade.
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POR  ANA FLAVIA BELLO RODRIGUES

O mundo em que vivemos hoje é altamente complexo, volátil e
incerto. Os riscos e os cenários de crise se multiplicam. A
tecnologia e as redes sociais nos aproximam e, ao mesmo tempo,
nos afastam. 

Crianças e adolescentes pedem por amor, acolhimento e socorro,
mas os códigos que utilizam para chamar a atenção para seu
sofrimento não são bem compreendidos pelas gerações que os
antecedem. Pela sua imaturidade em lidar com seus desafios,
muitos buscam aliviar sua dor por meio de atos violentos, contra si
e contra outras pessoas.

As escolas, que deveriam ser um porto-seguro para nossos filhos,
apresentam crescente índice de violência, incluindo atos de
violência extrema.

Para prevenção de comportamentos perigosos entre nossos jovens,
as boas práticas sugerem uma identificação antecipada, por meio
de um assessment completo a fatores indicativos já conhecidos. 

Neste contexto, a Comunicação é um fator chave em vários
ambientes: nas famílias, entre a família e a escola, dentro 
das escolas, com as autoridades e na comunidade como 
um todo. 
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Como diz o velho provérbio africano, “é preciso uma aldeia inteira
para educar uma criança”.
Este artigo traz como foco os processos de Comunicação como
fator preventivo, de contenção e de recuperação, relacionados a
atos violentos dentro das unidades escolares brasileiras.

Comunicação de Risco
Como fator preventivo, as boas práticas apresentam a escuta ativa
dentro das escolas como uma boa forma de acolhimento aos
alunos que passam por processos de sofrimento emocional. Para
isso, recomenda-se a criação de espaços e canais internos de
comunicação, abertos aos alunos e com profissionais preparados
para identificar comportamentos de risco e para trabalhar para
mitigá-los. 

É muito importante que esses canais tenham ampla divulgação
interna e que permitam também o anonimato para denúncias,
principalmente considerando que grande parte dos jovens conta
para um colega suas intenções violentas, antes do ato em si.

Uma vez identificada qualquer suspeita, é fundamental também
que exista um canal direto de Comunicação entre escolas e
autoridades e entre escolas e famílias. Em inglês usa-se o jargão
“you see, you talk”. Na dúvida, é melhor sempre errar pelo excesso
de zelo, reportando as suspeitas à quem tem capacitação para
investigar e avaliar.
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Porém, se a mitigação não for suficiente e a escola tornar-se palco
de um ato violento, uma resposta rápida torna-se primordial para
salvar vidas. Cada segundo faz diferença para a contenção do
agressor e proteção das vítimas.

Comunicação em crise
A rápida intervenção dependerá de protocolos pré-definidos de
resposta a este tipo de cenário, equipe muito bem treinada, que
passe por exercícios simulados constantes e o uso de ferramentas
de Comunicação apropriadas para todos os públicos envolvidos.

A Comunicação rápida com as autoridades policiais e médicas é
essencial para contenção dos danos e preservação das vidas que ali
estão. Porém, considerando a rapidez com que um evento como
esse começa e termina, ela não é suficiente.

Uma boa prática difundida mundialmente é o uso de aplicativos de
Comunicação dedicados a notificações de emergência em massa,
que agilizam a troca interna de informações essenciais para salvar
vidas desde os primeiros minutos. 

As comunicações são direcionadas aos adultos da escola, por meio
de aparelhos celulares e computadores, para ativação dos
protocolos treinados, e também para alunos, com instruções claras
de como proceder naquela emergência em andamento.

Uma vez que um ato violento foi contido, a Comunicação também
tem papel fundamental na fase da pósvenção (como chamamos a
intervenção no pós evento), para as notificações necessárias para 
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todos os públicos de interesse, internos e externos (como pais de
alunos, parentes de funcionários, entidades públicas, sindicatos,
imprensa e outros). 

Recomenda-se a criação de um canal aberto especialmente
dedicado para os públicos diretamente impactados,
proporcionando interação e cuidados de forma estruturada e
perene.

A escola que for vítima da exposição negativa entre os públicos
externos, decorrente do incidente violento, também precisará
recorrer às melhores práticas de Comunicação de Crise, pois para
além dos incalculáveis traumas inerentes ao evento, pode haver
danos reputacionais que afetarão as operações da escola.

Comunicação de Crise
Quem bem se comunica controla a narrativa, torna-se autoridade,
engaja e influencia.

Antes da crise, como forma efetiva de preparação da Comunicação
para os piores cenários, recomenda-se previamente mapear
públicos de interesse e canais de contato, construir mensagens-
chave por cenário crítico e treinar porta-vozes.

As mensagens podem ser discutidas previamente, para ganhar
tempo durante a crise. Elas devem primar pela humanização,
respeito, clareza, transparência, empatia e acolhimento. 
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O tempo de resposta é fator crítico durante uma crise. Não
comunicar rapidamente propicia que outros assumam o controle
da narrativa da Comunicação, abrindo flancos para desinformação
e disseminação de fake news, que podem expor negativamente a
escola e os públicos envolvidos.

Outra prática importante é manter um contínuo monitoramento
das mídias e acompanhar a tendência da repercussão externa, para
adaptação das estratégias.

Profissionais de Comunicação, especializados em Comunicação de
Crise, podem apoiar as escolas durante a crise e na recuperação
da reputação.

Por fim, para que a escola cresça sua maturidade para o melhor
enfrentamento de crises futuras, recomenda-se uma avaliação
estruturada pós-evento, por meio do registro e compartilhamento
interno de Lições Aprendidas, em canal de Comunicação seguro e
com controle de acesso aos dados.
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por  DANIELE LOPES RODRIGUES

A imagem de uma instituição de ensino vai muito além da fachada:
ela é o reflexo da confiança que pais, alunos e comunidade
depositam em sua capacidade de educar e proteger. 

Quando uma crise explode — seja por um ataque, um boato ou um
incidente de grande repercussão — todo o trabalho de construção
de reputação pode ruir, em questão de horas. O caso da Escola
Base, em São Paulo, é emblemático: em 1994, acusações
infundadas de abuso sexual contra crianças foram amplificadas
pela imprensa antes mesmo de qualquer investigação, e a escola,
mesmo após a retratação oficial de inocência dos acusados, jamais
conseguiu recuperar sua credibilidade. Ali, aprendemos que o
silêncio ou a resposta tardia podem ser tão devastadores quanto o
próprio boato.

Mas não foi só no Brasil que escolas viram sua imagem ser
arruinada da noite para o dia. Em fevereiro de 2018, o massacre na
Marjory Stoneman Douglas High School, na Flórida, expôs falhas de
comunicação: familiares reclamaram de informações
desencontradas, autoridades demoraram a dar detalhes e as redes
sociais rapidamente passaram a veicular teorias da conspiração. 
Ao mesmo tempo em que alunos sobreviventes iniciaram um 
movimento global contra a violência armada, a escola precisou 
lidar com a divisão entre quem enxergava inspiração e quem via 
propaganda política — um cenário que afetou profundamente
sua reputação no curto prazo.
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No pós-crise, a recomposição de imagem exige três pilares
integrados:

1. Transparência: comunicar-se abertamente, com atualizações
periódicas que mostrem as medidas adotadas (reformas de
segurança, apoio psicológico e treinamento de equipe), para
reforçar a sensação de controle e responsabilidade.

1. Engajamento: envolver pais, alunos e comunidade em fóruns
de diálogo, criando canais diretos para ajudar a restabelecer a
confiança e a humanizar a instituição.

1. Projeção de boas ações: divulgar projetos de prevenção,
parcerias com ONGs de segurança escolar ou iniciativas de
cidadania, para substituir o foco na crise por narrativas
positivas sobre o propósito pedagógico da escola.

As redes sociais, nesse contexto, são uma faca de dois gumes. Se
usadas estrategicamente — com porta-vozes treinados, conteúdos
autênticos em vídeo e depoimentos reais de apoio, podem acelerar
a recuperação. Mas se deixadas à mercê de comentários anônimos
e boatos, reforçam o pânico e o descrédito. Uma equipe dedicada
ao monitoramento e à resposta rápida, inclusive fora do horário
comercial, é condição quase tão essencial quanto a própria
assessoria de imprensa.

Outros pontos importantes no durante e pós-crise
Para que a instituição retome o controle de sua história e
reconquiste a confiança, é necessário um conjunto integrado de
ações:
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Diagnóstico e mapeamento de stakeholders: Identificar quem
são seus públicos: famílias diretamente afetadas, corpo
docente, demais alunos, mídia, autoridades e influenciadores
locais. Esse mapeamento define onde concentrar esforços e o
tom de cada mensagem.
Escuta ativa e monitoramento 24/7: Implementar ferramentas
de social listening e monitorar grupos de WhatsApp, Facebook,
Instagram e Twitter. 
Plano de comunicação claro e transparente: Definir uma
mensagem central única: “o que aconteceu”, “como estamos
cuidando das vítimas” e “quais medidas preventivas já estão
em andamento”. Treinar porta-vozes (direção, assessoria e
psicólogos) para entrevistas e estabelecer cronograma de
atualizações — mesmo que seja apenas para dizer que não há
novas informações, evitando o vácuo de silêncio. Importante já
ter uma assessoria de imprensa mapeada que conheça a
dinâmica da escola.
Reforço de segurança e bem-estar: Comunicar imediatamente
as ações práticas: reforma de acessos, instalação de câmeras,
capacitação de equipes em primeiros socorros e acolhimento
psicológico para alunos e funcionários, por exemplo. Deixar
claro que a retomada das aulas será acompanhada por
protocolos revisados e reforçados.
Engajamento comunitário contínuo: Promover fóruns de
diálogo em que pais, alunos e vizinhos possam tirar dúvidas,
fazer sugestões e sentir-se parte da solução. 
Uso estratégico das redes sociais: Criar conteúdos autênticos,
como vídeos dos bastidores da reforma, depoimentos de apoio
e lives com especialistas em segurança escolar. 
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Ao mesmo tempo, estabelecer uma equipe dedicada para
responder comentários e mensagens privadas, atuando de forma
proativa. E divulgar projetos preventivos — como oficinas de
cidadania e campanhas antiviolência — para preencher o espaço
midiático antes ocupado pelas notícias negativas.

Vale reforçar que a negligência com a própria imagem pode
culminar no fim das atividades. Além da perda de matrículas e de
receitas, escolas estigmatizadas enfrentam processos judiciais,
rejeição da comunidade e danos irreversíveis à marca — como
retrata a trajetória da Escola Base. A recuperação é possível, mas
demanda agilidade, planejamento e, acima de tudo, consciência de
que cada palavra e cada ação pós-crise carregará o peso da
reputação reconstruída.
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S E G U N D O S  E  A  P R I M E I R A  I M P R E S S Ã O  M U I TA S  V E Z E S  É

A  Ú LT I M A ,  A S  E S C O L A S  E S TA R I A M  P R O N TA S  PA R A
E N F R E N TA R  O  D E S A F I O  N Ã O  A P E N A S  D E  R E A G I R ,  M A S
D E  R E N A S C E R  C O M  U M A  R E P U TA Ç Ã O  F O R TA L E C I DA?  

E S T E  É  O  T R A B A L H O  A  S E R  F E I TO .
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Por  LEONARDO SIMONETTI

Introdução
Crises acontecem. Elas são mais comuns do que se imagina e
podem ocorrer em diferentes níveis e intensidades, dentro do
ambiente escolar. De acordo com o Institute for Crisis
Management, 86% das crises são previsíveis, o que significa que
poderiam ser evitadas ou minimizadas, com um planejamento
adequado.

No contexto educacional, onde a segurança de crianças e
adolescentes está em jogo, o Gerenciamento de Crise torna-se
ainda mais crítico. 

Este artigo aborda os fundamentos de um Gerenciamento de Crise
em ambiente escolar, apresentando conceitos essenciais (como a
matriz de risco) e analisando o emblemático caso da Escola Base.

Matriz de Risco: fundamentos teóricos
A Matriz de Risco é uma ferramenta que permite identificar, avaliar
e priorizar riscos, combinando duas dimensões essenciais:
probabilidade de ocorrência e potencial de impacto.

A probabilidade refere-se à chance de um risco se materializar,
classificada em níveis que vão de “muito baixa” (1-10%) até 
“muito alta” (71-90%). O impacto mede a gravidade
das consequências, também classificado de  
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“muito baixo” a “muito alto”. No contexto escolar, é fundamental
estabelecer hierarquias claras para priorização:

1. Vida de pessoas: proteção da vida de alunos, professores e
funcionários.

2. Integridade física e saúde: riscos que possam comprometer a
saúde ou causar danos físicos.

3. Perdas materiais: danos ao patrimônio e instalações.
4. Meio ambiente: impactos ambientais decorrentes de crises.
5. Ações administrativas e operacionais: riscos relacionados a

processos administrativos e reputacionais.

Gerenciamento de Crise em ambiente escolar
Crise é toda situação inesperada que pode gerar impactos
negativos à rotina, à imagem ou à segurança da escola. O
gerenciamento eficaz depende de três pilares:

1. Antecipação: Identificar vulnerabilidades e prevenir.

1. Resposta imediata: Ter um plano e pessoas capacitadas para
agir com rapidez.

1. Transparência e empatia: Informar com clareza, sem omissão
ou mentiras.

A escola deve instituir um grupo de Gerenciamento de Crise
multissetorial, que se reúna periodicamente para mapear riscos,
atualizar protocolos e estabelecer responsabilidades.
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Erros comuns em momentos de crise incluem ignorar a situação,
terceirizar a culpa, se posicionar impulsivamente, deixar
colaboradores falarem sem orientação e omitir informações.

Estudo de Caso: Escola Base
Em março de 1994, a Escola Base, em São Paulo, tornou-se
epicentro de um escândalo nacional. Seus proprietários, Icushiro e
Maria Aparecida Shimada, junto com a professora Paula Milhim e
seu marido Maurício Alvarenga, foram acusados de abuso sexual
contra crianças de quatro anos.

As acusações partiram de duas mães que notaram
comportamentos estranhos em seus filhos. Mesmo sem provas
conclusivas, o delegado Edélcio Lemos deu declarações dúbias à
imprensa. A mídia, sem verificar adequadamente os fatos, publicou
manchetes sensacionalistas.

Após três meses, todos foram inocentados, mas o estrago já estava
feito. A escola foi fechada e depredada. Os acusados sofreram
danos psicológicos, financeiros e reputacionais irreparáveis.
Icushiro sofreu um infarto em 1994 e faleceu em 2014. Maria
Aparecida desenvolveu câncer e faleceu em 2007. Paula nunca
mais conseguiu trabalhar como professora.

O caso exemplifica falhas críticas no Gerenciamento de Crise:
Falta de preparo para lidar com acusações
Ausência de porta-voz e comunicação estratégica
Papel irresponsável da mídia
Falha das autoridades
Ausência de suporte jurídico adequado
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Mapeamento de ameaças em ambiente escolar
Existem pelo menos 141 ameaças possíveis em ambientes
escolares, categorizadas em:

1. Ameaças à integridade física: violência, invasões, acidentes,
falhas estruturais.

2. Ameaças à saúde: surtos de doenças, intoxicação alimentar,
problemas de saúde mental.

3. Ameaças sociais: bullying, uso de drogas, comportamento
suicida.

4. Ameaças digitais: vazamento de dados, invasão de sistemas,
desinformação.

5. Ameaças reputacionais: acusações falsas, críticas públicas.

A aplicação da Matriz de Risco permite avaliar sistematicamente
cada ameaça, priorizando recursos para as mais críticas.

Estratégias Práticas
Implementar um sistema eficaz de Gerenciamento de Crise requer:

Protocolos de prevenção: documentos formais com
procedimentos claros para cada tipo de ameaça.

Equipe multidisciplinar: representantes de todos os setores da
escola, reunindo-se quinzenalmente.
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Treinamento regular: simulações de diferentes cenários e
exercícios de mesa.

Comunicação estratégica: porta-voz treinado, modelos de
comunicados e canais de comunicação rápida.

Monitoramento de redes sociais: identificação precoce de
potenciais crises on-line.

Conclusão
O Gerenciamento de Crise em ambiente escolar não é uma opção,
mas uma necessidade imperativa. O caso da Escola Base
permanece como um doloroso lembrete das consequências
devastadoras que uma crise mal gerenciada pode ter.

A Matriz de Risco oferece um caminho claro para a priorização de
esforços preventivos. A implementação de uma Cultura de
Prevenção, materializada através de protocolos claros e equipes
treinadas, transforma o processo de Gestão de Crise, passando de
uma resposta reativa para uma abordagem proativa.

Como educadores e gestores escolares, temos o dever ético de
proteger aqueles que confiam em nossas instituições. Afinal,
quando se trata de crises, é sempre melhor prevenir do que
remediar. 

Pratique! Prepare-se para o pior, esperando o melhor!
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Por  URI ARONSON

Por vários momentos na história recente, podemos ver que as
ocorrências violentas em ambientes escolares têm se intensificado,
tanto na sua forma operacional como no número de pessoas
afetadas. Atiradores ativos, esfaqueamentos, brigas ou até mesmo
acidentes com vítimas fatais ou não, evidenciam uma tendência da
necessidade da prevenção, gestão e recuperação de situações de
crise.

A crise é um evento complexo e imprevisível, em sua natureza. Se
for adicionada a essa combinação a variável do ambiente escolar,
ela se torna ainda mais complicada de ser gerenciada, pois existem
muitas pessoas que compõem este cenário: alunos de várias
idades, funcionários, professores e até mesmo frequentadores
esporádicos. Um bom Plano de Crise pode significar mais vidas
salvas e menos impactos posteriores ao evento.

É fundamental que a vida volte à rotina normal o mais rápido
possível, para que o trauma seja minimizado e posteriormente
superado. Existem vários países que vivem a realidade violenta 
do terrorismo radical ou de uma guerra e demonstram uma 
grande resiliência e capacidade de superação a um evento 
de crise, voltando rapidamente à normalidade e 
até mesmo reconstruindo o ambiente.
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Quando falamos em eventos de crise em ambiente escolar, a
realidade em alguns países (como por exemplo os Estados Unidos,
em relação a atiradores ativos) exige uma resposta firme das
autoridades, em conjunto com as entidades de ensino e seus
frequentadores, para poder minimizar possíveis vítimas. Protocolos
de atuação durante e até após o evento, definidos pela própria
escola ou com orientação de órgãos competentes, são
fundamentais para o gerenciamento e a recuperação pós-crise.

O gerenciamento de uma crise demanda um grande preparo prévio
da entidade, no que tange a planejamentos e treinamentos, pois
devido ao grau de imprevisibilidade de uma situação (incêndio,
desastres naturais, ataques, etc.), não há como se ter uma resposta
exata e pré-definida para cada evento, mas é possível desenhar
protocolos com certos parâmetros de acionamento mais
abrangentes, que otimizam as respostas viáveis.

A entidade de ensino tem um papel fundamental no
gerenciamento da crise, com estabelecimento de Plano de
Evacuação, alarmes visuais ou sonoros, procedimentos de
isolamento e criação de áreas seguras. Todas estas medidas devem
ser combinadas com uma boa administração antes, durante e
depois de uma crise.

É de extrema importância que Planos de Gerenciamento de Crise
sejam elaborados em conjunto com as forças de segurança da
região e que sejam praticados com frequência para garantir que
todos os envolvidos saibam o que fazer e o que não fazer, em
situações de emergência.
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Quando se desenha um plano de resposta, um dos critérios mais
importantes no Gerenciamento de Crise é a definição do objetivo
estratégico da situação que está ocorrendo. Por exemplo, se
existe uma situação de atirador ativo, certamente o objetivo
estratégico definido será salvar o maior número de vidas. Uma vez
que se tenha esse norte, todas as avaliações, ações e análises
devem ser focados nele, construindo um modelo dinâmico de
resposta que avalia o tempo todo as variáveis, em função desse
objetivo.

Quando a crise se inicia, é fundamental que haja um Time de
Gerenciamento que esteja atento a todas as perspectivas de uma
crise. Com o objetivo estratégico definido, esse time deve trabalhar
para buscar mais informações, avaliar os riscos e ameaças, se
relacionar com as forças de segurança e identificar possíveis
contingências para a criação e desenvolvimento de um plano de
ação.

Sabe-se que durante uma crise as informações e situações são
altamente voláteis, então é muito importante que o conceito do
objetivo estratégico seja claro para todo o time de gerenciamento,
criando um ambiente seguro para que as decisões sejam as mais
assertivas possíveis naquele momento.

Decisões são necessárias em circunstâncias difíceis e muitas vezes
são tomadas com base em informações incompletas ou até mesmo
contraditórias. Não é surpreendente, portanto, que algumas vezes
a decisão não resulte no melhor resultado para aquele momento,
sendo até considerada errada. 
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Então é necessário que se volte imediatamente ao objetivo
estratégico, adicionando as novas variáveis, para que a próxima
tomada de decisão seja mais assertiva, melhorando
significativamente a qualidade da resposta da crise.

Crises são eventos imprevisíveis que podem ser de extrema
complexidade. Atuar de forma precisa e clara ajuda a minimizar os
efeitos e também o processo de recuperação. É importante
lembrar que a crise é um efeito que tem início, meio e fim, e no
qual se deve atuar da melhor maneira possível em todas as fases,
sem desconsiderar que o ambiente pode alterar sem nenhum aviso
prévio e demandar uma nova resposta ou plano de ação.

Ambientes escolares devem investir em tecnologias, capacitação e
planejamentos, para poder minimizar os problemas da rotina diária
de segurança e emergência, bem como os eventos imprevisíveis.

Um bom Plano de Gerenciamento de Crise, desenvolvido com foco
e treinamento adequado dos envolvidos, pode resultar em uma
resposta mais eficiente e assertiva, minimizando os efeitos
colaterais e melhorando o grau de recuperação (seja ele de curto,
médio ou longo prazo), facilitando o breve retorno à rotina.

Não espere que aconteça uma crise perto de você ou com você,
para entender o que é necessário fazer. 

Planeje, pratique e atue para minimizar o problema. Afinal,
raramente as crises dão uma segunda chance.
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Por  VALMOR SARAIVA RACORTI

Ataques ativos representam um dos maiores desafios
contemporâneos à segurança pública e educacional. O termo
“ataque ativo” foi consolidado como doutrina operacional por
instituições como o ALERRT (Advanced Law Enforcement Rapid
Response Training), da Texas State University, o FBI e a Polícia
Militar do Estado de São Paulo.

Segundo definição do ALERRT (2020), um ataque ativo é
caracterizado por “um ou mais indivíduos tentando ativamente
matar pessoas em um espaço público, geralmente utilizando
múltiplos meios, sem padrão específico na escolha das vítimas e
com a principal motivação de causar o maior número possível de
fatalidades”.

Esses eventos são marcados por extrema violência, premeditação e
ofensiva deliberada contra múltiplas vítimas. Apresentam três
características centrais: 

o atacante visa um grupo ou categoria de pessoas, e não
vítimas determinadas; 
a violência é o objetivo em si, não um meio; 
a ofensiva é contínua, sendo necessária a intervenção externa
para interrompê-la — ou seja, o agressor raramente cessa 

       por conta própria.
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Diferenciam-se de outras situações críticas, como sequestros ou
crimes com intenção de fuga, pois não envolvem negociação,
resgate ou ganho estratégico. O objetivo é apenas a letalidade em
massa, escolhendo locais de alta densidade populacional, como
escolas (principal alvo no Brasil), centros comerciais, eventos
públicos ou instituições religiosas.

Nesse cenário, a implementação do Sistema de Comando de
Incidentes (SCI) nas escolas torna-se essencial. Essa metodologia,
amplamente adotada internacionalmente — inclusive pela
Organização Mundial da Saúde — permite uma resposta
coordenada, com funções bem definidas, linguagem comum e
integração entre diferentes órgãos envolvidos na gestão da crise.

O SCI contribui não apenas na resposta imediata ao ataque, mas
também no fortalecimento das fases de prevenção, proteção,
mitigação e recuperação. Sua aplicação ajuda a reduzir
vulnerabilidades, padronizar condutas e construir uma cultura
institucional de preparação para situações críticas. 

A gestão integrada deve ser estruturada em três fases: pré-
incidente (prevenção, proteção e mitigação), incidente (resposta) e
pós-incidente (recuperação), com destaque para a
interoperabilidade entre escolas, forças de segurança, saúde,
assistência social e comunidade.

Na fase pré-incidente, a prevenção é o pilar estratégico. Envolve o
monitoramento contínuo de redes sociais, a análise de ameaças
comportamentais e o fortalecimento de canais de denúncia e
atendimento psicossocial para alunos e funcionários. 
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A proteção física das escolas deve incorporar princípios de desenho
ambiental defensivo, com foco na redução de oportunidades para
ações violentas. Isso inclui controle rigoroso de acessos,
identificação de visitantes, eliminação de pontos cegos, rotas de
fuga desobstruídas e projetos arquitetônicos que favoreçam
visibilidade e segurança.

A mitigação exige a garantia de recursos mínimos de resposta
imediata, como kits de primeiros socorros e treinamento da
comunidade escolar em protocolos de defesa, como o “Evitar,
Negar, Defender”. O protocolo ensina que não existe uma única
resposta correta, mas sim múltiplas alternativas defensivas
conforme o contexto: evitar o agressor, negar/bloquear o acesso e,
como último recurso, defender-se. Trancar-se em uma sala, por
exemplo, tem demonstrado eficácia em situações onde não se sabe
a localização do atirador. Simulações periódicas são indispensáveis
para reforçar essas rotinas, testar planos e desenvolver a
adaptabilidade diante do inesperado.

Durante o incidente, a resposta precisa ser imediata, técnica e
guiada por protocolos bem estabelecidos. A obtenção rápida da
consciência situacional e a preservação das comunicações
emergenciais são cruciais para decisões sob forte pressão. A
estrutura modular e escalável do SCI permite que cada órgão atue
conforme sua competência, de forma coordenada e complementar.
Nesse contexto, a Cadeia de Sobrevivência em Ataques Ativos —
composta pelos elos: resposta civil imediata, resposta policial,
estabilização das vítimas, transporte e cuidados definitivos — 
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reforça que falhas em qualquer etapa podem resultar em Mortes
Potencialmente Evitáveis (MPEs).

A fluidez entre forças táticas, Bombeiros, SAMU, Defesa Civil e
direção escolar nos primeiros minutos da crise é determinante,
pois as vítimas mais vulneráveis ainda estão sob risco direto. A
clareza de comando e a interoperabilidade entre os agentes
operacionais salvam vidas e evitam o colapso no atendimento.

Superado o momento crítico, entra-se na fase de pós-incidente, de
recuperação e reunificação familiar — etapa sensível, decisiva para
restaurar o equilíbrio emocional da comunidade escolar. Mais do
que reencontrar pais e filhos, essa fase envolve acolhimento
humanizado, apoio psicológico coletivo, reconstrução simbólica
dos espaços afetados e elaboração de estudos de caso para
extração de lições aprendidas. Compromissos éticos, como não
divulgar a identidade do agressor, evitam sua glorificação e
fortalecem estratégias de prevenção.

A reunificação exige gestão simultânea de vítimas, testemunhas,
coleta de evidências (como imagens de celular), restituição de
objetos pessoais e liberação segura de pessoas. Deve-se evitar usar
outra escola como ponto de encontro, pois isso apenas transfere o
problema. O ideal é utilizar locais amplos e controláveis —
ginásios, centros religiosos ou auditórios — previamente definidos
em articulação com a escola, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e
Defesa Civil.

Em suma, a resposta eficaz a ataques ativos exige planejamento
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prévio, protocolos treinados, ação integrada e sensibilidade
institucional. É na capacidade de transformar a tragédia em
aprendizado e o medo em preparação que reside a verdadeira
força da comunidade escolar diante de um dos maiores desafios do
nosso tempo.
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Por  DANIELLE S. DE MELLO FERREIRA

A perda nos afeta de diversas formas, cada um vive o luto à sua
maneira. A pergunta que ecoa, é quando a perda é de uma cidade. 

Quando, em uma manhã, nos foram arrancadas quatro crianças,
em um brutal e covarde ato contra um Centro de Educação Infantil,
a sensação foi de incredulidade e desespero. Gestão municipal e
forças de segurança unidas para organizar medidas e
procedimentos, vigilantes armados, câmeras de monitoramento,
botão do pânico, e muitos outros detalhes. Lembro-me da aflição e
do nó na garganta ao pensar se tinha sido algo isolado ou se
haveria mais. 

A angústia de ver um pai sair apenas com os pertences do filho é
algo que carregarei eternamente em minha mente e em meu
coração. Um amigo fala em suas palestras que estatísticas são só
números, mas no momento em que um destes números tem nome
e rosto, se transforma em dor. Naquele episódio, os números
viraram dor, ao conhecer as vítimas através dos pais, nas palestras,
e ver a força e determinação deles em transformar o sofrimento
em luta.

Como chegamos ao ponto das crianças terem acesso a informações
de grupos criminosos para cometer tais atrocidades? Nossas
escolas não acompanharam a evolução tecnológica e humana, 
aplicando um método de ensino considerado arcaico,

175

A RECONSTRUÇÃO DO AMBIENTE ESCOLAR:
SEGURANÇA, ACOLHIMENTO, RESPONSABILIDADE

COMPARTILHADA



para esta geração. Estamos vivendo tempos em que todos se
consideram especiais e únicos, colocando seus desejos e
necessidades acima de tudo. Mas o que é meu direito e meu
dever? Assim começa o bullying, a segregação não explícita, e sim
sutil e velada. As crianças enfrentam uma sobrecarga de
informações. E muitas vezes, o foco não está somente no
aprendizado de conteúdos, mas na fome, nos problemas familiares
ou na busca por aceitação. Isso gera baixa autoestima, evasão
escolar, agressões e transtornos diversos. 

Como implantar os planos de segurança, com profissionais sob
pressão e abalados após um ataque? No nosso caso, começamos
por capacitações com policiais, orientando sobre os protocolos de
segurança. Depois, surgiram rodas de conversa com psicólogos,
oferecendo acolhimento. Apresentamos o Plano Municipal às
equipes gestoras, com dados, vivências e foco na observação de
mudanças comportamentais, restrição de circulação de pessoas e
aplicação do protocolo americano “Run, Hide, Fight” (correr, se
esconder, lutar). 

Durante as visitas à instituição, a equipe de segurança escolar
identificou fragilidades e sugeriu melhorias. Uma cartilha de
orientação foi elaborada para ajudar gestores a agirem em
situações de risco, como ameaças ou objetos suspeitos, além de
conterem propostas pedagógicas e lúdicas que desenvolvem foco e
concentração, como caça-palavras, cruzadinhas e jogos lúdicos. 

A entrega de uniformes padronizados pela prefeitura solucionou
alguns problemas de discriminação e identificação.
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Projetos como os “Círculos de Construção da Paz”, jantares em
família e palestras sobre cultura da não violência foram
fundamentais para transformar conflitos em aprendizados. 

As visitas às famílias também revelaram a distância entre pais e
filhos. Muitos só percebem os sinais após uma tragédia. A frase
“quero dar ao meu filho tudo o que não tive”, tem deixado de fora
o mais importante: o convívio familiar. Crianças passam até 12
horas na escola ou entregues ao universo digital, sem filtros. O
virtual, infelizmente, se tornou um ambiente de aliciamento e
distorção de valores, com a permissão inconsciente dos
responsáveis. 

Professores sobrecarregados assumem a tarefa de observar
mudanças sutis no comportamento dos estudantes. Essa demanda
não pode ser exclusiva da escola. A construção de um ambiente
seguro deve ser coletiva, envolvendo a comunidade, os
responsáveis e os órgãos competentes. 

As estruturas físicas das instituições foram reforçadas e
monitoradas. Mas para além disso, o que chamou a atenção
durante a implantação dos planos, foram os relatos dos
estudantes, nos quais se viu que a busca por aceitação e
pertencimento os leva a seguirem por caminhos perigosos, pois em
casa há um distanciamento emocional. Diante dessa constatação, a
escuta, tanto dos docentes quanto dos estudantes, tornou-se
prioridade no processo. 
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Este é um trabalho contínuo, cujo objetivo é identificar ameaças,
prevenir riscos e reconstruir, juntos, o espaço escolar como um
lugar de proteção, desenvolvimento e pertencimento. 
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QUEM É DANIELLE S. DE MELLO FERREIRA?
Proprietária de um Centro de Educação Infantil. É concursada na
prefeitura de Blumenau desde 2016 e já atuou como Professora de
educação infantil e Coordenadora na Escola Pública de Trânsito. É
membra da Câmara Temática de Educação e Saúde em Brasília,
Coordenadora responsável pelo desenvolvimento e implantação do
projeto de Pedagogia Domiciliar e Chefe de Segurança Escolar,
responsável pelo desenvolvimento e implantação dos Planos de
Segurança Escolar na Secretaria Municipal de Educação de Blumenau.
Tem especializações em Gestão Escolar, Administração, Supervisão,
Orientação e Inspeção, pela Faculdade da Região Serrana FARESE, em
Blumenau e em Educação Infantil com Ênfase em Ludopedagogia, pela
Faculdade Porto das Águas, também em Blumenau. É graduada em
Pedagogia pela Uniasselvi e em Teologia pela Faculdade Gospel
Internacional. Atualmente está cursando graduação em Serviço Social,
pela Unicesumar, e especialização em Conciliação e Mediação
Extrajudicial, Comunicação não violenta e Desenvolvimento Humano, pelo
Centro de Mediadores.

A  R E S P O N S A B I L I DA D E  É  D E  TO D O S ,  
E  O  M O M E N TO  D E  A G I R  É  A G O R A .



Por  FERNANDA MORAES BARROS

Uma frase repleta de simbologia, dor, tristeza e indignação,
proferida como uma última homenagem por alguns alunos e outras
pessoas que compareceram ao seu funeral, no dia da sua partida
para outro plano espiritual.

Na manhã de 27 de março de 2023, minha mãe, a professora
Elisabeth Tenreiro, foi morta por um adolescente de 14 anos,
dentro da sala de aula e perante seus alunos, enquanto fazia a
chamada.

Uma tragédia que assolou minha família, amigos e uma sociedade
que acreditava na escola como um espaço de acolhimento,
formação e proteção. Ali, rompemos um dos pilares fundamentais
da escola: ser um local seguro de aprendizagem, convivência e
desenvolvimento humano.

Aqui não vou julgar ou procurar culpados, mas me pergunto: “será
que esta tragédia poderia ter sido evitada?”
A minha resposta é clara: sim, poderia! E falo isso de um ponto de
vista prático, destituído da emoção de filha.

Antes do ocorrido, por uma coincidência oriunda da minha
profissão e área de atuação, vinha conversando com algumas
escolas a respeito dos seus riscos nos ambientes educacionais 
e da implantação de uma Cultura de Segurança. 
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O que eu mais ouvia é que a escola era segura, que tinham
câmeras e que os riscos eram poucos ou quase inexistentes.

Nós seres humanos temos, por natureza, uma tendência a negar os
acontecimentos, seja por um mecanismo de defesa, por conforto,
ou porque dá trabalho e medo acreditar. Quando nego, não preciso
repensar ou agir.

Neste episódio com a minha mãe, havia sinais claros de que uma
tragédia estava prestes a acontecer. Um adolescente com graves
questões psicológicas conhecidas e um histórico de violência e
agressões, que clamava por pertencimento e foi acolhido por
grupos perversos nas redes sociais. Ele avisou que mataria e
ninguém acreditou. Além de outros sinais que foram
negligenciados, diversos despreparos e erros que não vêm ao caso.
O que mais era preciso para que um sinal de alerta acendesse?

Alguma câmera seria capaz, sozinha, de impedir o ato ou os fatos?

Aqui escancaramos a fragilidade da segurança escolar e a forma
ineficaz como lidamos com a proteção física e emocional dos
nossos educadores e alunos.

A partir deste episódio, diversos setores da sociedade se
mobilizaram: redes de ensino, órgãos públicos, especialistas em
educação e segurança, pesquisadores e famílias começaram ou
intensificaram discussões urgentes sobre como prevenir novas
tragédias. 
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Falou-se em protocolos de segurança, uso de tecnologia de rápida
resposta, monitoramento de comportamentos de risco, ações
preventivas em saúde mental e envolvimento das famílias e
sociedade na construção de ambientes escolares mais seguros. 

Mas passados dois anos, a sensação é de que pouco mudou na
prática. Professores e alunos seguem vulneráveis e expostos,
enfrentando ameaças, agressões e um sentimento constante de
insegurança. 

Não se trata apenas de reforçar portões, instalar câmeras ou
contratar vigilantes, embora isso também seja necessário. Trata-se
de compreender que a segurança escolar é multidimensional.
Envolve o acolhimento e a formação de vínculos, a escuta ativa, o
suporte emocional, o olhar atento ao comportamento dos alunos,
a capacitação dos profissionais da educação, o uso responsável da
tecnologia, a vigilância preventiva das redes sociais e, sobretudo,
o compromisso de toda a sociedade com o cuidado e a prevenção.

É fundamental entender que tragédias como a que vitimou minha
mãe não acontecem de forma repentina. Elas são precedidas por
sinais que, se ignorados, acumulam silenciosamente, até se
tornarem irreversíveis.

Por isso, precisamos construir uma nova Cultura de Segurança nas
escolas. Uma que coloque o bem-estar físico e emocional de
educadores e estudantes no centro da discussão.

A memória da professora Elisabeth Tenreiro e de outras tantas
vítimas em escolas, precisa ir além da dor. 
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É preciso impulsionar transformações concretas para um novo
paradigma: o da escola como espaço de vida, pertencimento,
segurança e humanidade, onde o cuidado seja a regra, e não a
exceção.
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QUEM É FERNANDA MORAES BARROS?
Head de Negócios da COSAFE LATAM e Presidente da ABREVESC -
Associação Brasileira de Resposta à Violência Escolar. Graduada
em Administração de Empresas com especialização em Marketing
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Graduada em Artes
Cênicas pelo Celia Helena Centro de Artes e Educação. Tem mais
de 25 anos de experiência em gestão e formação de equipes na
área de negócios, em grandes empresas brasileiras, multinacionais
e startups. É filha da Prof.ª Elisabeth Tenreiro, uma mulher
extraordinária, vítima de um atentado escolar em 2023, cuja
trajetória e legado lhe inspiram diariamente a refletir e contribuir
para a melhoria da segurança nas escolas.

Q U E  VO C Ê  Q U E  M E  L Ê  S E  TO R N E  TA M B É M  U M
D E F E N S O R  D E S TA  C U LT U R A  D E  S E G U R A N Ç A .  

Q U E  N Ã O  E S P E R E M O S  P O R  M A I S  N O M E S  A
S E R E M  L E M B R A D O S  C O M  U M  S AU D O S O

“ P R E S E N T E ! ”,  PA R A  C O M E Ç A R M O S  A  A G I R .



Por  IGOR DUTRA CAVALCANTE

Era quinta-feira. Naquela manhã, a equipe policial realizava um
trabalho rotineiro na região. De súbito, um garoto apareceu
pedindo ajuda. Seu nome era Alan e tinha apenas 12 anos. O
menino, bastante ferido, venceu os conturbados e barulhentos
corredores da escola e conseguiu sair pelo portão para as ruas. De
imediato a equipe prestou-lhe auxílio e prontificou-se a ir ao local
indicado. Entraram na escola. Gritos, correria, sangue, corpos. O
caos. Não tardou a avistarem, subindo as escadas, um homem com
um revólver na mão. Sem dúvidas, era ele. “Largue a arma. É a
polícia!”, ordenou o policial. Não obedeceu e foi alvejado. O
homem, então, ainda com vida, disparou contra a própria cabeça.

Isso é parte do que ocorreu em uma escola em Realengo, no Rio de
Janeiro. Doze crianças foram mortas e outras 22 pessoas ficaram
feridas. As histórias são inesquecíveis. Thayane, com 13 anos, ficou
paraplégica. “Eu passei muito tempo negando a cadeira de rodas,
achei que era minha inimiga.” Kelly perdeu a irmã. “A dor não
passa. Você se acostuma, aprende a conviver com ela, mas não
passa” relata. É trágico. Triste. Não podemos esquecer.

Porém, tenho um ponto. O tiroteio, as vítimas, as consequências.
Isso é tudo o que ouvimos falar quando uma tragédia acontece.
São aspectos importantes e muito impactantes, sem dúvidas. 
Mas não são, de forma alguma, os únicos. Não. E, para 
explicar, recorro à uma analogia. 
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Imagine uma linha do tempo. No meio dela, o tiroteio e seu
desfecho são a explosão, o estouro. À sua direita, as
consequências. Todas as vítimas, as histórias. E, à esquerda, seus
antecedentes. Pode parecer que não, mas há muito mais à
esquerda da explosão do que imaginamos. Sempre há.

O agressor daquela manhã em Realengo era um ex-aluno.
Normalmente o são. Estudos sugerem que, neste tipo de
circunstância, cerca de 95% dos agressores são alunos. Os outros
5% são ex-alunos ou têm alguma relação com a escola ou
proximidades. No Brasil, embora com poucos dados a respeito, é
razoável estimar que cerca de 85% são alunos ou ex-alunos. Há
aspectos psicológicos e pragmáticos a serem explorados nestes
dados.

Pragmaticamente, naquele dia fatídico o agressor se utilizou do
conhecimento que tinha para entrar no local. Foi buscar o histórico
escolar que havia solicitado. Conhecia as pessoas, os ambientes, as
rotinas, os protocolos. Minutos antes de iniciar os disparos, falava
com uma ex-professora que o reconheceu. E as implicações na
segurança escolar são infindas. Portões, muros e cercas são
efetivos nestes casos? Em que medida? Segurança perimetral
pressupõe um invasor. Mas estamos preparados para lidar com
alguém infiltrado atrás das linhas aliadas? Repensar a segurança
sob esta perspectiva é desafiador. Talvez mais do que gostaríamos.

E há algo ainda mais profícuo. O agressor escreveu uma carta de
suicídio. Planejou o que faria. Comprou uma arma, arquitetou uma
história. “Incidentes de violência direcionada na escola raramente
são atos súbitos e impulsivos”. (USSS, 2004)
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Normalmente são encontrados sinais de planejamento e
preparação. Neste contexto, planejamento é a fase onde são
elaborados os planos no âmbito mental e documental e
preparação é quando se buscam meios materiais para a
consecução dos planos. Estão comumente presentes planos
relacionados às armas (85% dos casos), à execução do ataque
(73%), documentação destes planos (57%) e pesquisas de casos
anteriores (31%). Por vezes, há também tentativas de
recrutamento de outros agressores (16%). Tudo isso, por mais
silencioso que seja, deixa rastros. Muitos sinais.

Podemos separar esses sinais em vazamentos e comportamentos.
Vazamentos são os diálogos, aquilo que foi falado, anunciado antes
do ataque. Os agressores do caso de Suzano falaram sobre o
assunto em fóruns na deep web. Ameaças em redes sociais, em
salas de aula. A busca por aliados também envolve diálogos.
Comportamentos são atos concretos. A compra de armas, roupas,
apetrechos para instrumentos incendiários. Obsessão anormal por
violência, ideação homicida e/ou suicida, graves problemas
comportamentais e disciplinares, fascinação por massacres
anteriores. A depender do contexto, esses podem ser alguns dos
chamados “sinais de alerta”. Embora exijam cautela, eles podem,
com certa precisão, ser elencados e identificados. Devemos estar
atentos, claro. Mas basta identificá-los? Talvez não.

Um sinal isolado pode não indicar uma ameaça. “Quando há um
conjunto de sinais de alerta, no entanto, a probabilidade de um
ataque real aumenta”. (LANGMAN, Peter, 2012)
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Como peças de quebra-cabeças, sinais desirmanados têm pouca
serventia. Ficam dispersos e fragmentados. Se não integrados, os
significados se perdem. Sem equipes responsáveis pela coleta,
sistematização e tratamento destas informações, os riscos de não
prevenirmos um potencial ataque podem aumentar. Infelizmente.
Mas isso ainda não é tudo.

Os agressores da escola em Columbine (EUA) parecem ter de
alguma forma se inspirado e mimetizado alguns aspectos do filme
de ficção “Assassinos por Natureza”. Anos depois, foram
encontradas referências e elementos do ataque em Columbine,
semelhantes às ocorridas em Suzano (SP), em 2019. Por sua vez, a
máscara utilizada em Suzano foi encontrada em ataques ocorridos
em instituições de ensino em Aracruz (ES) e na escola Thomazia
Montoro (SP). E assim por diante. A rede de relações entre os casos
é farta de referências e conexões. E decorre de um fenômeno
chamado “efeito contágio”. 

Há ainda muito mais à esquerda do estouro. Para a fase ideacional,
que precede os ataques, há ferramentas de identificação e
prevenção poderosas. O efeito contágio e os precursores, em geral,
são parte de um caminho relevante. Nestas breves linhas, todavia,
temo não haver espaço. Espero, contudo, que de hoje em diante,
quando você souber de um ataque deste tipo, lembre-se de que
aquilo é apenas parte de uma história. E que esta história tem um
fim, mas também um começo. E este começo é tudo aquilo que
precede a catástrofe, ou seja, a longa e complexa linha à esquerda
do estouro.
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QUEM É  IGOR DUTRA CAVALCANTE?
Policial integrante de unidade especializada. É bacharel em
Direito, especialista em Análise Criminal, em Gestão de
Emergências e Desastres e em Biomecânica e Psicofisiologia
do Combate e mestre em Matemática. Atua como instrutor
em disciplinas operacionais, sobrevivência e autodefesa. É
autor do livro “Atrás das linhas aliadas - active shooter:
casos de massacres no Brasil”, a primeira publicação
nacional específica sobre agressores ativos. Além do livro,
tem publicado artigos e estudado bastante o tema. 
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O mosaico de conhecimento que construímos aqui é uma
obra viva, em permanente mudança e aprimoramento.

Para além de processos desenhados, tecnologia implantada
e times capacitados, a segurança nas escolas tem como
premissa a atuação diária e constante para a melhoria
contínua. 

Falar de segurança nas escolas, é estar em constante
vigilância. 

Que as vozes experientes reunidas nesta coletânea de
artigos tenham proporcionado aprendizados valiosos e
insights capazes de inspirar ações concretas, deixando um
legado significativo para a nossa sociedade.

Sabemos que o caminho é longo e o tema é complexo, mas
estamos seguros de que a sociedade unida e munida de
conhecimento e boas práticas, logrará na promoção de
uma arraigada Cultura de Segurança nas instituições de
ensino.

Bom trabalho!
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APOIO

ABREVESC
A S S O C I A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  D E
R E S P O S T A  A  V I O L Ê N C I A  E S C O L A R

ORGANIZAÇÃO



C O M O  G A R A N T I R  Q U E  A S  E S C O L A S
S E J A M  E S P A Ç O S  S E G U R O S  P A R A

A P R E N D E R ,  C O N V I V E R  E  C R E S C E R ?

V i o l ê n c i a ,  v u l n e ra b i l i d a d e s  e  r i s c o s  c r e s c e n t e s  d e
s e g u ra n ç a  d e s a f i a m  o  a m b i e n t e  e s c o l a r  n o  B ra s i l  e
n o  m u n d o .

E s t e  l i v r o  v a i  a l é m  d e  u m a  c o l e t â n e a  d e  a r t i g o s :  é
u m  c h a m a d o  à  a ç ã o .  C o m  3 3  e s p e c i a l i s t a s  d e  á r e a s
c o m o  s e g u ra n ç a ,  g e s t ã o  d e  c r i s e s ,  t e c n o l o g i a ,
i n f ra e s t r u t u ra  e  t r e i n a m e n t o ,  o fe r e c e  d i fe r e n t e s
a b o r d a g e n s  s o b r e  c o m o  fo r t a l e c e r  a  C u l t u ra  d e
S e g u ra n ç a  n a s  e s c o l a s .

C a d a  a r t i g o ,  i n d e p e n d e n t e  e  c o m p l e m e n t a r,
c o n t r i b u i  p a ra  u m  m o s a i c o  d e  c o n h e c i m e n t o  q u e
i n s p i ra  e  p r o p õ e  c a m i n h o s  p a ra  p r e v e n i r  r i s c o s ,
p r e p a ra r  e q u i p e s  e  p r o t e g e r  v i d a s .  E s t ã o
o r ga n i z a d o s  p o r  t e m a s ,  p e r m i t i n d o  u m a  l e i t u ra
o r i e n t a d a  p o r  i n t e r e s s e s  e s p e c í f i c o s .

C r i a d o  a  p a r t i r  d o  e s fo r ç o  c o l e t i v o  e  d a  u r g ê n c i a  e m
t ra n s fo r m a r  a  r e a l i d a d e  e d u c a c i o n a l ,  e s t e  l i v r o  é
e s s e n c i a l  p a ra  g e s t o r e s ,  e d u c a d o r e s ,  fa m í l i a s ,
e m p r e s a s  e  a g e n t e s  p ú b l i c o s  c o m p r o m e t i d o s  e m
ga ra n t i r  a  s e g u ra n ç a  n a s  e s c o l a s .

I d e a l i z a d o  p e l a  Cosa fe ,  e s p e c i a l i z a d a  e m  g e s t ã o  d e
c r i s e s  e  c o m  t e c n o l o g i a  p a ra  c o m u n i c a ç ã o  e
r e s p o s t a  a  i n c i d e n t e s  c r í t i c o s ,  o  p r o j e t o  r e a f i r m a
s e u  c o m p r o m i s s o  c o m  a  p r o m o ç ã o  d a  s e g u ra n ç a  n a s
e s c o l a s  b ra s i l e i ra s .


